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Sínodo da Juventude: jovens são
chamados a serem missionários 
da esperança e da paz  

ÁREA MISSIONÁRIA
Área Missionária Mãe da 
Esperança: aquela que traz 
Jesus, a esperança encarnada   

VIDA E FÉ
Padre Luiz 
Miguel Modino 

P A Z
Desarmada e Desarmante
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AGENDA PASTORAL

11 a 20   FESTEJOS SÃO 		
	       SEBASTIÃO 
Tema: “São Sebastião, testemunho da fé que renova 
a vida e fortalece a esperança” 
Novenário (Terço, 18h e Missa, 18h30) 
De 11/1 a 16/1 – Capela do Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora
De 17/1 a 19/1 – Missa Campal, no largo São Sebastião
Dia 20/1 – Dia do Padroeiro
Missa, às 9h e 12h
Terço de São Sebastião, às 15h 
(em frente à igreja São Sebastião)
Procissão, às 17h (ruas do centro de Manaus)
Missa Campal, às 18h30, Largo São Sebastião
Informações: (92)  9 9474-8844

FORMAÇÃO CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2026
Fraternidade e Moradia – “Ele veio morar entre 
nós” (Jo 1,14)

> Região Episcopal Nossa Senhora dos Navegantes 
17 de janeiro, de 14h às 17h, no Centro Pastoral Irmã 
Montserrat, Rua Papucaia – Jorge Teixeira, Manaus

> Região Episcopal Nossa Senhora dos Remédios 
17 de janeiro, de 8h às 12h, no Santuário Nossa Senhora 
Aparecida – Manaus 
Para o Setor Rio Negro será na Paróquia São João Batista 
– Iranduba, de 14h às 16h30

> Região Episcopal Nossa Senhora de Aparecida
24 de janeiro, local e horário a definir
Informações: (92) 9 9219-1762
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MENSAGEM DO ARCEBISPO

A PAZ DESARMADA
Paz! Na esperança, paz! A paz foi a primeira 
saudação de Cristo Ressuscitado após a 
morte e a ressurreição. Dia Mundial da Paz: 
semear a paz!
Paz de Cristo Ressuscitado, uma paz 
desarmada, uma paz que desarma, que é 
humilde e perseverante. Vem de Deus! Deus 
que ama a todos incondicionalmente. A paz 
enche o coração, chega às famílias, a todas 
as pessoas, onde quer que se encontrem, a 
todos os povos, a toda a terra (cf. Papa Leão, 
início do ministério petrino). 

A paz de Jesus ressuscitado é desarmada pois, 
nas circunstâncias históricas, políticas e so-
ciais, os seus gestos e pregação foram de re-
conciliação, de fraternidade. Os seguidores e 

seguidoras do Crucificado-Ressuscitado, são testemunhas 
desse modo de ensinar e ser. Apesar de terem na história 
suscitado violência e guerras, os cristãos continuam na bus-
ca da fraternidade; uma fraternidade universal. O texto do 
juízo universal (cf. Mt 25,31-46), é uma convocação para a 
paz, pois um agir com misericórdia. Misericórdia que des-
perta para a presença de irmãs e irmãos que sofrem violên-
cia, mas, principalmente, para pessoas que souberam ouvir 
a dor dos outros e se libertaram das violências.

Papa Francisco em Fratelli tutti, lembrou que o ser hu-
mano só se realiza e chega à sua maturidade humana, no ir 
ao encontro dos outros e deixar que as pessoas venham ao 
encontro. Amar e ser amado! “O ser humano está feito de tal 
maneira que não se realiza, não se desenvolve, nem pode 
encontrar a sua plenitude a não ser no sincero dom de si 
mesmo aos outros. E não chega a reconhecer completamen-
te a sua própria verdade, senão no encontro com os outros: 
Só comunico realmente comigo mesmo, na medida em que 
comunico com o outro. Isso explica por que ninguém pode 
experimentar o valor de viver, sem rostos concretos a quem 
amar. Aqui está um segredo da existência humana autênti-
ca, já que a vida subsiste onde há vínculo, comunhão, frater-
nidade; e é uma vida mais forte do que a morte, quando se 
constrói sobre verdadeiras relações e vínculos de fidelidade. 
Pelo contrário, não há vida quando se tem a pretensão de 
pertencer apenas a si mesmo e de viver como ilhas: nestas 
atitudes prevalece a morte” (Fratelli Tutti, nº 87). Uma rela-
ção sem dominação, livre e fraterna. Essa relação gera a paz!

A paz nasce, portanto, de outro horizonte. A reconcilia-
ção oferece a paz! Trata-se de abandonar o desejo de domi-
nar, expropriar os outros, aprendendo a olhar como pessoas, 
como filhos e filhas de Deus, como irmãs e irmãos. O cami-
nho do respeito, da dignidade rompe a espiral da vingança, 
do ódio, oferecendo trilhas, veredas de paz.

Para os seguidores e as seguidoras de Jesus a resposta 
à pergunta de Pedro é o horizonte que ilumina o caminho 
da paz. “Senhor, se o meu irmão me ofender, quantas vezes 
lhe deverei perdoar? Até sete vezes?” Jesus respondeu: “Não 
te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete” (Mt 18, 
21-22). A reconciliação convida a encontrar no mais íntimo 
de nós mesmos a força do perdão no reconhecimento que 
somos irmãos e irmãs. O perdão, a reconciliação, desperta 
a capacidade de nos tornarmos mulheres e homens de paz.

As relações renovadas e libertas superam a violência 
dos gestos, das palavras, dos olhares. As relações harmoni-
zadas refazem os laços familiares, sociais. Há necessidade 
de uma paz no campo político e econômico. Não haverá paz 
verdadeira, se não formos capazes de estabelecer relações 
econômicas justas. Como escreveu Bento XVI, “a vitória so-
bre o subdesenvolvimento exige que se atue não só sobre a 
melhoria das transações fundadas sobre o intercâmbio, nem 
apenas sobre as transferências das estruturas assistenciais 
de natureza pública, mas sobretudo sobre a progressiva 
abertura, em contexto mundial, para formas de atividade 
econômica caracterizadas por quotas de gratuidade e de 
comunhão” (Caritas in veritate, nº 39).

Nos apercebemos, sempre mais, da violência que vai 
destruindo a Casa Comum. Uma verdadeira guerra na 
convivência entre todos os seres. A ganância, o mercado, 
o dinheiro, como outras dimensões, têm levado à destrui-
ção, a uma verdadeira guerra. No domínio despótico do ser 
humano sobre a criação, as guerras, a injustiça e a violência, 
podemos reconhecer que fomos infiéis ao tesouro de sabe-
doria que devíamos guardar (cf. Papa Francisco, Mensagem 
Dia Mundial da Paz 2020, nº 9). A paz como apelo por uma 
conversão ecológica se faz necessário diante da hostilidade, 
da falta de respeito pela casa comum, da exploração abusiva 
dos recursos naturais apenas para o lucro, sem respeito pe-
las comunidades locais, pelo bem comum e pela natureza.

Uma paz “desarmada e desarmante”, como nos pede 
Papa Leão XIV para o Dia Mundial da Paz de 2026. “Esta é 
a paz de Cristo Ressuscitado, uma paz desarmada e uma 
paz desarmante, que é humilde e perseverante. Que vem 
de Deus, do Deus que nos ama a todos incondicionalmente.”

Iniciamos o Ano de 2026 celebrando a Solenidade de 
Santa Maria, Mãe de Deus. Mãe de Deus e nossa. Viemos do 
Ano Santo da Redenção, por isso da Esperança. Com a Mãe 
de Deus e nossa, trilhemos as veredas da paz e da esperança.

Nossa Senhora da Conceição, rogai por nós!

Cardeal Leonardo 
Ulrich Steiner
Arcebispo de 
Manaus
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EDITORIAL

G
Jesus nos 
chama: “Bem-
aventurados os 
que promovem a 
paz, porque serão 
chamados filhos 
de Deus” (Mt 5,9)

raça e Paz para você estimado(a) leitor(a) da nossa Revista Ecle-
sial “Arquidiocese em Notícias”. A paz é mais do que um estado 
emocional. Ela é um dom e uma missão. Jesus, ao ressuscitar, 
aparece aos discípulos e lhes diz: “A paz esteja convosco” (Jo 
20,19). Não é por acaso. Ele sabia que corações inquietos não 
conseguem amar, perdoar ou anunciar o Evangelho. Muitas 
vezes buscamos a paz fora: em coisas, em situações perfeitas, 
em pessoas que nunca nos contrariem. Mas Jesus nos ensina 
que a verdadeira paz começa no coração. São Paulo diz: “Que a 
paz de Cristo reine em vossos corações” (Cl 3,15). Quando a paz 
reina dentro, aprendemos a responder com serenidade, evitar 
palavras que ferem, agir com sabedoria e transformar conflitos 
em oportunidades de crescimento. Sem paz interior, qualquer 
pequena irritação se torna um gigante. A paz não cai pronta do 
céu, ela é um exercício espiritual constante. Ela nasce do silên-
cio, da oração, do perdão e da capacidade de olhar o outro com 
misericórdia. No cotidiano, a paz está nos pequenos gestos: um 
diálogo que desarma, uma palavra que cura, um silêncio que 
evita a briga e um perdão que abre portas. Quando um cristão 
decide ser portador de paz, algo muda ao redor. Cada gesto de 
mansidão rompe um ciclo de violência. Cada palavra de paz 
difunde esperança. Cada atitude de perdão cria pontes onde 
antes havia muros. Jesus nos chama: “Bem-aventurados os 
que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus” 
(Mt 5,9). Promover a paz no cotidiano — em casa, na rua, na 
comunidade, na família — é testemunhar que somos verda-
deiramente discípulos do Senhor. Uma ótima leitura para você.

Pe. Charles Cunha
Diretor Superintendente da Rádio Rio Mar
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PROFECIA

POR PE. DR. RICARDO CASTRO (FCA)

A visão central de paz – shalom (na 
Bíblia) é apresentada não como 
a mera ausência de conflito, mas 
como uma condição abrangente de 

bem-estar, harmonia, segurança e prosperidade 
para toda a criação. Shalom é a vontade supre-
ma do Deus bíblico, manifestada em dimensões 
cósmicas, histórico-políticas e pessoais. 

Shalom como uma visão integral da vida. É 
uma visão de totalidade que engloba múltiplos 
aspectos da existência. A dimensão Cósmica/
Ecológica da vida, refere-se à ordem e harmo-
nia da criação, em oposição ao caos primordial 
("a terra era sem forma e vazia", Gn 1,2a). A visão 
messiânica de Isaías (11, 6-9), onde "o lobo vive-
rá com o cordeiro", exemplifica a reconciliação de 
toda a criação sob o reinado de Deus. A criação é 
o estabelecimento do shalom em um mundo que, 
sem uma visão de Deus como criador e sustenta-
dor, nasce a destruição da vida, o pecado ecológico

A paz/shalom possui uma segunda dimensão 
histórico-política que se manifesta-se na ordem 
social. A ausência de shalom é evidente na desi-
gualdade econômica, na perversão judicial e na 
opressão política. Os profetas denunciam essas 
rupturas como violações da intenção de Deus, cla-
mando por justiça (mishpat) e retidão (sedeqah). 
A prática da justiça e da retidão resulta na cons-
trução de uma comunidade produtora e cuidadora 
da vida, ou seja, shalom, onde os oprimidos têm 
dignidade e poder. Como afirma Isaías 32:17, "O 
efeito da justiça será a paz (shalom)."

A dimensão pessoal da paz/shalom é o 
sentimento de bem-estar experimentado pela 
pessoa que vive uma vida de cuidado ético e 
ecológico, partilha e alegria em comunidade. Em 
contraste, a cobiça, a indiferença e o egocentris-
mo são opostos ao shalom-vital, levando à 
inquietação e destruição. A visão bíblica 

A PAZ COMO SINAL PROFÉTICO DE VIDA
afirma que o bem-estar comunal vem de viver o 
sonho de Deus, não da autoglorificação idólatra.

A visão vital do Shalom, poder ser pervertida e 
obstaculizada de várias maneiras. A Palavra de Deus 
não é romântica sobre o shalom, reconhecendo que 
a vontade de Deus pode ser comprometida de várias 
maneiras. A comunidade pode enganar a si mesma, 
pensando que seus arranjos privados de injustiça 
são aceitáveis. Profetas como Jeremias criticam 
aqueles que proclamam "'Shalom, shalom', quan-
do não há shalom" (Jr 6,13-14), legitimando uma 
prosperidade egoísta às custas dos outros.

A busca por um bem-estar momentâneo 
pode criar dívidas de ódio e abuso para as ge-
rações futuras. O rei Ezequias é condenado por 
pensar: "Haverá paz (shalom) e segurança em 
meus dias" (Is 39,8), ignorando as consequências 
futuras de suas ações. Atribuir poder a "suportes" 
políticos ou religiosos, como o Templo em Jeru-
salém (Jr 7,1-10) ou regras morais específicas 
(Mt 15,1-20), em detrimento das pessoas. Sha-
lom não pode ser gerenciado ou controlado por 
fórmulas ou tecnologias; vem apenas através do 
caminho custoso do cuidado. "Ele [Jesus] é a nos-
sa paz (shalom)" (Efésios 2:14). Jesus encarna a 
visão de shalom, reunindo os excluídos e os que 
excluem, quebrando os muros da hostilidade.

Jesus resume toda a lei e os profetas no duplo 
mandamento de amar a Deus e amar o próximo 
(Mt 22,34-40). Isso inclui o amor aos inimigos, que 
Jesus conecta diretamente ao caráter de Deus, que 
"faz seu sol nascer sobre os maus e os bons" (Ma-
teus 5,44-45). Jesus estabeleceu um movimento 
social – o Reino de Deus – como uma sociedade 
alternativa que contrasta com a política de domina-
ção dos "governantes dos gentios" (Marcos 10,42). 
Essa comunidade não busca substituir Roma como 
um império militar, mas operar dentro das nações 

como uma contracultura pacífica, continuando 
a vocação de Israel de ser uma bênção para 

"todas as famílias da terra".

PE. ADELSON 
SANTOS, SJ

NOTÍCIAS  
DO VATICANO

O PRIMEIRO NATAL DO 
PAPA LEÃO XIV

Certamente, a maior novidade vivida 
pelos católicos do mundo inteiro que visi-
taram Roma no período natalino foi o de 
acompanhar o Papa Leão XIV em seu pri-
meiro Natal à frente da Igreja como bispo 
de Roma e Sucessor de Pedro. Um desses 
momentos especiais foi quando pronun-
ciou da sacada da Basílica de São Pedro a 
tradicional bênção Urbi et Orbis.

Nesta ocasião, diante de vinte e seis 
mil pessoas reunidas na praça em uma 
manhã chuvosa e outras milhares que 
seguiam pela TV ou internet, o Papa quis 
lembrar todas as guerras do mundo e os 
sofrimentos dos mais fracos, apelando à 
responsabilidade de todos na construção 
da paz.

O Papa Leão também recordou que 
Jesus assume sobre si a nossa fragilidade, 
identifica-se com cada um de nós: com 
aqueles que já não têm nada e perderam 
tudo, como os habitantes de Gaza; com 
aqueles que sofrem de fome e pobreza, 
como o povo iemenita; com aqueles que 
fogem da sua terra em busca de um fu-
turo noutro lugar, como os numerosos 
refugiados e migrantes que atravessam o 
Mediterrâneo ou percorrem o continente 
americano.

Além disso, o Santo Padre também 
afirmou que Jesus também se identifica 
com aqueles que enfrentam dificuldades 
econômicas, como os que perderam o em-
prego e os que buscam trabalho, especial-
mente os jovens que têm dificuldades em 
encontrar emprego, e com aqueles que 
são explorados, como os trabalhadores 
mal pagos.

Enfim, com suas sábias palavras o 
Papa nos ajudou a viver um Natal cons-
cientes da realidade que vivemos, onde 
a Luz do menino Jesus vem nos tirar das 
trevas e trazer de volta a esperança.
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S. Maria, Mãe de Deus
Nm 6,22-27
Sl 66(67),2-3.5.6.8 (R. 2a)
Gl 4,4-7
Lc 2,16-21

Ss. Basílio Magno e 
Gregório Nazianzeno
1Jo 2,22-28
Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4 (R. 3a)
Jo 1,19-28

Santíssimo Nome 
de Jesus
1Jo 2,29-3,6
Sl 97(98),1.3cd-4.5-6 (R. 3a)
Jo 1,29-34

Epifania do Senhor
Is 60,1-6
Sl 71(72),1-2.7-8.10-13 (R. cf. 11)
Ef 3,2-3a.5-6
Mt 2,1-12

1Jo 3,22-4,6
Sl 2,7-8.10-11 (R. 8a)
Mt 4,12-17.23-25

1Jo 4,7-10
Sl 71(72),1-2.3-4ab.7-8 (R. 
cf. 11)
Mc 6,34-44

1Jo 4,11-18
Sl 71(72),1-2.10-11.12-13 (R. cf. 11)
Mc 6,45-52

1Jo 4,19-5,4
Sl 71(72),1-2.14 e 15bc.17 (R. 
cf. 11)
Lc 4,14-22a

1Jo 5,5-13
Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20 
(R. 12a)
Lc 5,12-16

1Jo 5,14-21
Sl 149,1-2.3-4.5 e 6a e 9b 
(R. 4a)
Jo 3,22-30

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7
Sl 28(29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10 
(R. 11b)
At 10,34-38 • Mt 3,13-17

1Sm 1,1-8
Sl 115(116),12-13.14.17.18-19 
(R. 17a)
Mc 1,14-20

S. Hilário
1Sm 1,9-20
1Sm 2,1.4-8abcd (R. 1a)
Mc 1,21b-28

1Sm 3,1-10.19-20
Sl 39(40),2 e 5.7-8a.8b-10 
(R. 8a.9a)
Mc 1,29-39

Sl 43(44),10-11.14-15.24-25 
(R. 26d)
Mc 1,40-45

1Sm 8,4-7.10-22a
Sl 88(89),16-17.18-19 (R. cf. 2a)
Mc 2,1-12

S. Antão
1Sm 9,1-4.17-19.10,1a
Sl 20(21),2-7 (R. 2a)
Mc 2,13-17

2º Comum
Is 49,3.5-6
Sl 39(40),2.4ab.7-8a.8b-9.10 
(R. 8a.9a)
1Cor 1,1-3 • Jo 1,29-34

1Sm 15,16-23
Sl 49(50),8-9.16bc-17.21.23 
(R. 23b)
Mc 2,18-22

S. Sebastião, Mártir
1Sm 16,1-13
Sl 88(89),20.21-22.27-28 (R. 21a)
Mc 2,23-28

S. Inês
1Sm 17,32-33.37.40-51
Sl 143(144),1.2.9-10 (R. 1a)
Mc 3,1-6

S. Vicente
1Sm 18,6-9.19,1-7
Sl 55(56),2-3.9-10.11-13 (R. 5bc)
Mc 3,7-12

1Sm 24,3-21
Sl 56(57),2.3.-4.6 e 11 (R. 2a)
Mc 3,13-19

S. Francisco de Sales
2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27
Sl 79(80),2-3.5-7 (R. 4b)
Mc 3,20-21

3º Comum
Is 8,23b-9,3 ou At 9,1-22
Sl 26(27),1.4.13-14 (R. 1a.1c)
1Cor 1,10-13.17
Mt 4,12-23

S. Timóteo e Tito
2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5
Sl 95(96),1-2a.2b-3.7-8a.10 (R. 3)
Lc 10,1-9

S. Ângela 
2Sm 6,12b-15.17-19
Sl 23(24),7.8.9.10 (R. 8a)
Mc 3,31-35

S.Tomás de Aquino
2Sm 7,4-17
Sl 88(89),4-5.27-28.29-30 
(R. 29a)
Mc 4,1-20

2Sm 7,18-19.24-29
Sl 131(132),1-2.3-5.11.12.13-14 (R. 
Lc 1,32b)
Mc 4,21-25

2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17
Sl 50(51),3-4.5-6a.6bc-7.10-11 
(R. cf. 3a)
Mc 4,26-34

S. João Bosco
2Sm 12,1-7a.10-17
Sl 50(51),12-13.14-15.16-17 
(R. 12a)
Mc 4,35-41

Ano Litúrgico constitui um dos pilares fundamentais da vida da Igre-
ja, pois organiza o tempo a partir do mistério de Cristo, celebrado, 
atualizado e vivido ao longo do ano. Conforme ensina o Concílio Vati-
cano II, pela liturgia, especialmente no ciclo anual, a Igreja desdobra 
todo o mistério de Cristo, desde a Encarnação até a expectativa de sua 
vinda gloriosa (cf. Sacrosanctum Concilium, 102). Assim, vivenciar o 
Ano Litúrgico não se reduz à observância de datas ou festas, mas im-
plica assumir um verdadeiro caminho espiritual que forma o cristão e 
orienta sua vida segundo o ritmo do tempo de Deus. O Ano Litúrgico 
é a estrutura temporal por meio da qual a Igreja celebra a obra da 
salvação realizada por Cristo. Ele tem como centro o Mistério Pascal, 
paixão, morte e ressurreição do Senhor, que se manifesta de modo 
pleno no Tríduo Pascal. Cada tempo litúrgico possui uma espirituali-
dade própria, expressa por meio das leituras bíblicas, das orações, das 
cores litúrgicas e dos símbolos, favorecendo uma participação mais 
consciente, ativa e frutuosa dos fiéis na liturgia.

Os Tempos Litúrgicos e sua Vivência

Advento – O Advento é caracterizado pela expectativa 
vigilante e pela esperança. Este tempo prepara a Igreja para a 
celebração do Natal e recorda a espera escatológica pela vinda 
definitiva de Cristo. Vivenciá-lo adequadamente requer uma 
atitude de conversão, marcada pela escuta da Palavra de Deus, 
pela oração e pela vigilância espiritual.

Natal – O Tempo do Natal celebra o mistério da Encarnação 
do Verbo, no qual Deus assume a condição humana para a salva-
ção da humanidade. Trata-se de um tempo de alegria profunda, 
que convida os fiéis à contemplação do mistério de Deus feito 
homem e à vivência concreta da fraternidade e da caridade.

Tempo Comum – O Tempo Comum ocupa a maior parte do 
Ano Litúrgico e apresenta a vida pública de Jesus e seus ensina-
mentos. Longe de ser um período secundário, este tempo favorece 
o amadurecimento da fé e o compromisso contínuo com o Evange-
lho, inserindo a experiência litúrgica na vida cotidiana dos cristãos.

Quaresma – A Quaresma é um tempo privilegiado de 
preparação para a Páscoa, marcado pela conversão, pela pe-

nitência e pela renovação espiritual. A prática do jejum, da 
oração e da caridade constitui um itinerário pedagógico que 
conduz os fiéis à reconciliação com Deus e com os irmãos.

Tríduo Pascal – O Tríduo Pascal é o ápice de todo o Ano 
Litúrgico. Iniciado na Missa da Ceia do Senhor, prolonga-se na 
celebração da Paixão e culmina na Vigília Pascal e no Domingo da 
Ressurreição. Neste tempo, a Igreja contempla de modo intenso o 
mistério do amor redentor de Cristo, fundamento da fé cristã.

Tempo Pascal – O Tempo Pascal estende-se por cinquenta 
dias e celebra a Ressurreição do Senhor até Pentecostes. É um 
período marcado pela alegria, pela renovação da fé e pelo envio 
missionário da Igreja, animada pela força do Espírito Santo.

A vivência do Ano Litúrgico na realidade amazônica apresenta 
características próprias, profundamente marcadas pela cultura, 
pela relação com a natureza e pela vida comunitária dos povos da 
região. A Igreja na Amazônia é chamada a celebrar o mistério de 
Cristo em diálogo com os contextos locais, valorizando os símbolos, 
as expressões culturais e os modos de viver a fé do povo amazônico, 
sem perder a fidelidade à liturgia da Igreja. O ritmo da vida amazô-
nica, muitas vezes condicionado pelos ciclos dos rios, pela floresta 
e pelas grandes distâncias geográficas, influencia também a parti-
cipação nas celebrações litúrgicas. Nesse contexto, o Ano Litúrgico 
torna-se um instrumento pedagógico fundamental para manter 
viva a memória do mistério de Cristo, fortalecendo a fé mesmo 
diante das limitações de acesso frequente aos sacramentos.

Vivenciar o Ano Litúrgico exige a integração entre liturgia 
e vida. Entre os caminhos práticos destacam-se: a participação 
ativa na Eucaristia dominical; a escuta orante da Palavra de Deus 
segundo o Lecionário; a valorização dos símbolos litúrgicos; e 
o compromisso comunitário e missionário. Dessa forma, o Ano 
Litúrgico torna-se uma verdadeira escola de fé e espiritualidade.

O Ano Litúrgico educa o cristão a viver o tempo como dom 
de Deus e espaço de salvação. Ao percorrer os diversos tempos 
litúrgicos, a Igreja conduz os fiéis a uma experiência progressi-
va do mistério de Cristo, fortalecendo a fé, a esperança e a cari-
dade. Assim, vivenciar o Ano Litúrgico é permitir que a liturgia 
transforme a vida e conduza à plena comunhão com Deus.

CATEQUESE LITÚRGICA

Sábado, às 7h15, no Programa 
Arquidiocese em Notícias

Apresentação: Irmãs Pias 
Discípulas do Divino Mestre

Ouça pela Rádio Rio Mar FM 103,5 
e Rádio Castanho FM 103,3
radioriomarfm.com.br

DISCÍPULA DO DIVINO MESTRE

IR. NEIDEANE MONTEIRO
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POR EMMANUEL GRIECO

A poucos dias realizávamos o peregrinar à Belém onde 
nasceu o Menino Deus. Na equivalência, a nossa vida 
é permeada pelo constante peregrinar até finalmen-
te nos apresentarmos diante do Senhor e prestarmos 

contas a Ele do que nos foi confiado, emprestado. Posto ao cuida-
do. Esse peregrinar cuidadoso é também anunciar pelo caminho a 
profecia, a verdade, a libertação, a boa nova do Evangelho.

Percorrer os cursos caudalosos dos rios amazônicos e encon-
trar o Menino Deus manifestado. A tenda armada na Amazônia. 
E deixar-se envolver, sentir, vivenciar a concretude dos povos, da-
queles que habitam um território tão cobiçado. E deles escutar, 
celebrar para só então comunicar. No entanto, não mais comu-
nicar o querer pessoal; mas os clamores de um povo silenciado.

Essa dinâmica de encontrar e comunicar a pessoa de Jesus, o Meni-
no Deus, na pluralidade dos rostos amazônicos exige um compromisso 
missionário com a vida em todas as suas dimensões. E assim foi a pre-
sença discreta de Pe. Luís Miguel Mondino. Suas percepções ecoavam 
pelos inúmeros textos em que se debruçava a explicar e traduzir as tan-
tas realidades encontradas pelo caminho. Escutar e anunciar. 

A Arquidiocese de Manaus celebra a sua vida doada a comu-
nicar aquilo que temos, que somos, que estamos a moldar. Dar 
forma, restituir a vida, dar vez e voz a tantas irmãs e irmãos do 

VIDA E FÉ

Padre Luís Miguel Mondino
nosso Regional Norte 1. Da sua chegada à Amazônia, em fevereiro de 2016, para 
a Diocese de São Gabriel da Cachoeira onde foi pároco na Paróquia São João Bos-
co (Pari Cachoeira) e São Sebastião (Cucuí), até meados de 2021, quando assumiu 
a Área Missionária São José do Rio Negro, na região do Tarumã, em Manaus. Sem-
pre a comunicar o Menino Deus encarnado, avizinhado.

Em seu percurso missionário, acolheu, integrou e divulgou a Pan-Amazônia 
para toda a Igreja Universal. Sua passagem pela Equipe de Comunicação da REPAM 
(Rede Eclesial Pan-Amazônica) e pelo Centro para a Comunicação do CELAM (Conse-
lho Episcopal Latino-Americano e Caribenho) corroboram com seu olhar disposto a 
promover o cuidado, a opção preferencial pelos pobres no anúncio do Reino.

Seu legado como Assessor de Comunicação do Regional Norte 1 consolida 
a presença da Igreja da Amazônia diante do mundo. Não só as belezas naturais 
se encontram expostas, mas todos os dramas humanos são desvelados em seus 
escritos. É o posicionamento que denuncia as injustiças, as desigualdades, as 
mazelas. Não para fragilizá-la, mas para dar-lhe força e vigor capazes de abrir 
os nossos olhos àquilo que precisa ser cuidado, transformado. O Menino Deus, o 
Crucificado-Ressuscitado, a Vida Nova que veio, vem e virá.

Em dezembro do ano passado Pe. Luís Miguel Mondino retornou ao seu país, 
mas deixa marcado, no chão da Querida Amazônia, a beleza dos “pés do men-
sageiro que anuncia a paz, que traz a Boa-Nova e anuncia a libertação” (Isaías 
52,7). E nosso compromisso permanecerá em comunicar a vida, os sonhos, a 
resistência dos povos que lutam por justiça e pelo cuidado da Casa Comum. A 
vivacidade da Igreja encarnada que resiste as vicissitudes da vida.



FUNDAÇÃO RIO MAR

DA REDAÇÃO DA RÁDIO RIO MAR  FOTOS RÁDIO RIO MAR

A Campanha Natal dos Pequeninos, realizada no mês de dezembro, 
pela Fundação Rio Mar, atendeu 400 crianças das Comunidades Santa 
Tereza D’Ávila, que integra a Área Missionária Sagrada Família do Ta-
rumã e da Comunidade Santa Bárbara, Paróquia Nossa Senhora das 

Dores, no bairro Redenção, zona centro-oeste da capital amazonense. 
A iniciativa, que está na 8ª edição, teve como objetivo proporcionar um Na-

tal mais alegre e acolhedor para as famílias atendidas, reforçando o espírito de 
solidariedade e partilha. A ação contou com a distribuição de brinquedos, brin-
cadeiras e lanche, além de serviços, como corte de cabelo. 

Emocionada, Maria de Jesus, uma das coordenadoras da ação na Área Missio-
nária Sagrada Família, destaca a importância do gesto concreto de amor ao próxi-
mo: “Estamos super felizes. É muito bom fazermos isso pelas crianças, elas precisam 
e merecem. Ficamos de alma lavada por termos alcançado os nossos objetivos”. 

Para as crianças, o dia foi marcado por diversão e emoção. A pequena Alice Souza, 
que ganhou uma boneca, resumiu o sentimento vivido no evento: “Eu achei muito le-
gal. Desejo um feliz Natal, e que todas as famílias sejam abençoadas em 2026”. 

As famílias da comunidade também ressaltaram a importância da iniciativa, que 
vai além da doação de brinquedos e alimentos, ela representa cuidado e amor. 

Conforme a diretora da Fundação Rio Mar, Francilma Grana, devido ao 
grande número de brinquedos arrecadados, parte dos itens foram destinados 
para outras iniciativas sociais da Igreja de Manaus. 

As doações foram feitas por meio das Áreas Missionárias Nossa Senhora da 
Amazônia e Sagrada Família, além do Santuário Nossa Senhora de Fátima, ouvin-
tes e colaboradores da Rádio e Fundação Rio Mar, bem como empresas parceiras. 
A ação marca o encerramento das atividades da Fundação em 2025. 

CAMPANHA ‘NATAL DOS PEQUENINOS’ 
ARRECADA MAIS DE 2 MIL 
BRINQUEDOS E ATENDE CRIANÇAS EM 
VULNERABILIDADE EM MANAUS

DA REDAÇÃO   FOTO DIVULGAÇÃO/RÁDIO RIO MAR

A Fundação Rio Mar realizou no mês de novembro, a primeira 
Oficina do projeto ‘Escola de Comunicadores para a Amazônia’, 
em parceria com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB), por meio do Fundo Nacional de Solidariedade. 
Fora duas semanas de muito aprendizado, com atividades teóricas e 

práticas que abordaram, entre outros temas, os Conceitos e Elementos da Co-

municação Humana, Notícia, Jornalismo e Ecologia Integral, além de Técnicas de 
entrevista, A prática da reportagem, locução e Ética profissional. As aulas foram 
ministradas pelos jornalistas da Rádio Rio Mar, Gecilene Sales e Bruno Elander.

A participante Maiza Beltrão Glória afirma que a experiência foi enriquecedora. 
“Pude aprender não apenas as técnicas de comunicação, mas também a 

trabalhar em equipe e a lidar com o tempo de forma eficiente. Agradeço aos 
professores por terem compartilhado seus conhecimentos e experiências conos-
co. Eles nos ensinaram desde a preparação de scripts até a apresentação de pro-
gramas. Foi um projeto incrível e estou muito grata por ter participado”, disse. 

A iniciativa visa qualificar os participantes sobre a produção de Rádio 
e fortalecer a formação da consciência crítica sobre a ecologia integral. Os 
participantes receberam de forma gratuita um kit com apostila, farda, e uma 
ecobag para auxiliar na jornada de aprendizado. 

O encerramento da Oficina foi celebrado com a apresentação dos tra-
balhos finais e a entrega dos certificados aos novos comunicadores. O mo-
mento contou com a presença do Bispo Auxiliar de Manaus, Dom Samuel 
Lima, Frei Paulo Xavier da Comissão de Ecologia Integral, além do Diretor 
Administrativo da Rádio Rio Mar Alberto Silva.  

A segunda formação da Escola de Comunicadores para a Amazônia será 
realizada em janeiro de 2026. 

FUNDAÇÃO RIO MAR REALIZADA 
PRIMEIRA OFICINA DE 
COMUNICADORES PARA A AMAZÔNIA 
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POR ANA PAULA LOURENÇO

“A Rádio que toca da vida de Gente”. Com este slogan a Rá-
dio Rio Mar tem buscado, diariamente, ser a companhia 
do povo amazonense, com uma programação prepara-
da especialmente para promover a cidadania e o senso 

crítico, levar informação de qualidade, além de animar a fé. São 71 anos 
de história, tendo sido inaugurada em 15 de novembro de 1954, como 
a primeira estação de Amplitude Média (AM), na frequência 990 kHz e 
posteriormente 1.290 kHz, e em 2017 passou a operar em Frequência 
Modulada (FM) com o prefixo 103,5 MHz. 

Ao longo dos anos tem inovado, abraçando novas tecnologias e pla-
taformas digitais. Com o desejo de expandir seu sinal, levando a mensa-
gem do Evangelho pelas ondas do Rádio pra o Interior do Estado do Ama-
zonas, conta com importante apoio financeiro da Conferência Episcopal  
Italiana (CEI), que permitiu iniciar uma nova fase de expansão para 20 
municípios do Amazonas, formando uma Rede de Comunicação.

“Somos continuadores do anúncio da Boa Nova. O anúncio que 
nós fazemos é pela Palavra, mas dando testemunho de novas relações, 
da vida nova”. Foi a afirmação feita pelo arcebispo da Arquidiocese de 
Manaus e Presidente da Rádio Rio Mar, Cardeal Leonardo Ulrich Steiner, 
durante a inauguração da primeira de 20 retransmissoras que serão ins-
taladas nos municípios do Amazonas, com o objetivo de chegar a mais 
pessoas, as que estão nas comunidades mais distantes, de difícil acesso, 
mas que as ondas da Rádio Rio Mar conseguem chegar, sendo presença 
da Igreja Católica, levando não apenas a Palavra de Deus, entretenimen-
to e informação, mas também a esperança de uma sociedade justa, de 
vida digna e ser presença de harmonia e de paz. 

A missão de divertir, informar e educar a população está rompendo os 
limites territoriais de Manaus, alcançando milhares de pessoas, sendo presen-
ça amiga, tocando vidas, mostrando um novo horizonte, conforme afirma o 
diretor superintendente da Rádio Rio Mar, pe. Charles Cunha. “É a Rádio Rio 
Mar cumprindo a sua missão de divertir, de educar e de informar. É a rádio que 
gosta de estar perto da gente, que toca a vida da gente. Feliz nós estamos, 
enquanto Rádio Rio Mar, Fundação Rio Mar e Igreja de Manaus, porque essa 
rádio aqui vai ser muito importante para que a evangelização da nossa igreja 
continue aqui acontecendo através da Rádio Rio Mar”, destacou Pe. Charles.

Esta rádio também deseja levar a boa nova às famílias que moram dis-
tantes e isoladas, de maneira a se sentirem parte de um todo, pertencentes 
à Igreja que as acolhe, que se torna presença também pelas ondas do rádio. 

MISSÃO

REDE RIO MAR DE COMUNICAÇÃO
LEVAR INFORMAÇÃO, 
ENTRETENIMENTO E 
EVANGELIZAÇÃO PARA 
20 MUNICÍPIOS DO 
AMAZONAS

“A igreja quer ser presença de vida nova. A Palavra, o Evangelho, é a 
boa notícia. Seremos essa presença através das rádios, levar a boa notícia 
diante de tantas dificuldades, do isolamento em que vivem tantas comu-
nidades do interior do Estado. E ter uma palavra de esperança e de vida 
ajuda muito. E aos poucos vão percebendo que não estão sozinhas, que 
elas estão ligadas a muitas outras comunidades, a outras famílias, tendo 
um senso de pertencimento que a rádio pode ir criando. É isso que de-
sejamos com tantas retransmissoras”, explica Cardeal Leonardo Steiner.

“Como rádio Rio Mar, dar continuidade ao nosso modo de evangelizar, de anunciar. Sermos sempre a presença da 
vida nova, do reino novo que Jesus anunciou, testemunhou, mas que, pela sua morte e ressurreição, inaugurou 
e o tornou visível, palpável [...] Que essas retransmissoras possam levar para essa região muita esperança. A 
esperança de que nós somos capazes de construir uma sociedade justa, somos capazes de anunciar a Boa Nova 
de Jesus, somos capazes de sempre dizer que somos todos irmãos e irmãs. Por isso, anunciadores também da 

Paz tão necessária”. Cardeal Leonardo Steiner

RETRANSMISSORAS
A primeira foi inaugurada no município de Presidente Fi-

gueiredo (FM 92,9 MHz | canal 225), no dia 19 de novembro; a 
segunda em Rio Preto da Eva (FM 92,7 MHz | canal 224), no dia 
20 de novembro; e a terceira em Novo Airão (FM 90,1 MHz | canal 
211) no dia 18 de dezembro. Em breve, outras 17 retransmisso-
ras serão implantadas no interior do Estado:

Barcelos: FM 91,1 MHz | canal 216
Borba: FM 90,1 MHz | canal 211
Boca do Acre: FM 92,7 MHz | canal 224
Carauari: FM 91,7 MHz | canal 219
Coari: FM 90,3 MHz | canal 212
Codajás: FM 90,9 MHz | canal 215
Fonte Boa: FM 91,3 MHz | canal 217
Humaitá: FM 91,5 MHz | canal 218
Itacoatiara: FM 91,7 MHz | canal 219
Lábrea: FM 91,5 MHz | canal 218
Manacapuru: FM 98,1 MHz | canal 251
Manicoré: FM 92,7 MHz | canal 224
Tabatinga: FM 103,7 MHz | canal 279
Tefé: FM 94,9 MHz | canal 235
Maués: FM 90,1 MHz | canal 211
Parintins: FM 91,9 MHz | canal 220
São Gabriel da Cachoeira: FM 96,1 MHz | canal 241
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POR ANA PAULA LOURENÇO

Juventude, Caminho Aberto – “Aproximou-se e caminhou com 
eles” (Lc 24,15). Este foi o tema e o lema do Sínodo da Juventude 
que norteou todo o processo de preparação iniciado em dezembro 
de 2023, percorrendo um longo caminho de escuta e de articula-

ção em meio a diversas expressões juvenis realizada por uma comissão que 
trabalhou com dedicação para chegar ao evento ápice que foi a assembleia 
realizada entre os dias 6 e 8 de dezembro, reunindo mais de 300 jovens para 
pensar caminhos para serem trilhados junto aos jovens, a partir de compro-
missos que busquem a aproximação, o acompanhamento, a formação e o 
protagonismo de milhares de jovens espalhados pelas mais de mil comuni-
dades eclesiais que fazem parte da Arquidiocese de Manaus.

Foram dias intensos, conduzidos pela comissão organizadora do 
Sínodo, com a presença dos bispos que acompanharam as reflexões, as 
contribuições, apresentaram a Arquidiocese de Manaus, o sentido de co-
munhão e de caminhar juntos, a importância do cuidado com o outro e da 
preservação da saúde mental entre a juventude. 20 Grupos de Trabalhos 
foram formados para pensar caminhos em torno de quatro eixos (Saúde 
Integral, Missionariedade, Redes Sociais Digitais e Protagonismo). Con-
forme explicou Dom Zenildo Lima, assim como aconteceu em 2022, na 
Assembleia Sinodal Arquidiocesana, “fruto deste sínodo, também tere-
mos um documento com peso arquidiocesano pra gente orientar toda a 
vida pastoral no caminho de evangelização da juventude”.

Ao agradecer o empenho e o compromisso de todos os participantes na 
realização desta assembleia sinodal especial para a Juventude, o arcebispo de 
Manaus, Cardeal Leonardo Steiner, destacou que nos dias atuais, os jovens de-
vem tornar-se “missionários da esperança e da paz. Essa presença dos jovens 
na nossa sociedade, como iluminação da esperança e da paz, pois nós esta-
mos precisando de muita paz na sociedade que abrange a arquidiocese, numa 
sociedade muito violenta e com muita morte de jovens”, afirmou o arcebispo.

“Agradeço de coração a equipe que esteve à frente, fizeram isso com tanta 
disposição, com tanta alegria, embora tenham encontrado algumas dificul-
dades. O Sínodo não termina aqui. Essas propostas apresentadas é que vão 
dizer o valor, a importância do sínodo da juventude para a nossa Arquidiocese. 
Todas essas sugestões que foram apresentadas vão nos ajudar a dar uma dire-
ção, vão nos ajudar a dizer que a nossa juventude está pedindo isso […] Nós 

queremos caminhar todos juntos como igreja e nós queremos mostrar que 
nós, que tentamos seguir Jesus, podemos ser testemunhas de uma vida nova, 
de uma sociedade nova”, destacou Cardeal Steiner.

Jovens cristãos que façam diferença na sociedade pela política
E como seguidores de Cristo que fazem a diferença na sociedade, 

Cardeal Leonardo Steiner destacou a necessidade de estarem presentes 
na política, levando todo a experiência do evangelho, da caridade, do 
serviço ao mais vulnerável.

“Um dos pontos que eu considero muito importante é, por exemplo, 
a nossa presença na política, não podemos continuar com a política que 
está aí, não podemos continuar com o congresso nacional que nós temos 
atualmente. […] Para isso temos que ter mulheres e homens que real-
mente compreendam a importância da política, não da politicagem. A 
importância da política. E talvez nós possamos pensar e sonhar com uma 
sociedade muito melhor […] fazermos em nome de Jesus, em nome 
do Evangelho, termos ética. A política deveria ser o cuidado para com 
a sociedade, o cuidado para com a casa comum […] Iremos dizer: nós 
seguimos a Jesus e queremos seguir a Jesus para transformar, porque o 
reino de Deus é transformação, e queremos transformar também a nossa 
sociedade”, enfatizou Dom Leonardo.

A necessária caminhada mais próxima da juventude
O bispo auxiliar Dom Zenildo Lima recordou aos presentes que a Arquidio-

cese de Manaus sempre refletiu a realidade da juventude, “às vezes priorizan-
do esse trabalho, às vezes ressaltando a necessidade de um acompanhamen-
to mais a profundado”, como uma missão estabelecida na última assembleia 
arquidiocesana realizada no ano de 2022, “uma obediência ao mandato de 
uma Assembleia Arquidiocesana que nos pediu de construir juntos esses ca-
minhos e nos pediu para realizarmos um sínodo diocesano com a juventude”.

“Existem muitos os que se afastaram de nós, muitas famílias, mas tam-
bém sentimos um desejo ardente. De uma aproximação, particularmente, da 
juventude. É novamente para nós um apelo missionário, para nós e para as 
nossas comunidades. E como decisão dessa assembleia de 2022, com todas 
as forças da arquidiocese, nós sentimos a necessidade de um caminho com a 
juventude. Construir, junto com os jovens, um caminho de aproximação, de 
acompanhamento, que contemple a escuta, a formação e o protagonismo 

SÍNODO DA JUVENTUDE

JOVENS SÃO CHAMADOS A SEREM 
MISSIONÁRIOS DA ESPERANÇA E DA PAZ
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juvenil. E aí, esta assembleia nos delegou a to-
dos a realizar o Sínodo Diocesano com a Juven-
tude”, recordou Dom Zenildo Lima.

Jovens são enviados a protagonizar 
nas comunidades
Todos os jovens sinodais receberam o en-

vio de Dom Samuel Ferreira, bispo referencial 
para a Juventude, que em breves palavras os 
incentivou a dar continuidade ao que aju-
daram a construir neste fim de semana, le-
vando para suas realidades as experiências 
vividas, o que aprenderam, o que refletiram, 
além de somar forças para colocar em prática 
as propostas em nível arquidiocesano.

“A grande missão que fica é levar as pro-
postas aprovadas para o concreto da vida, para 
o dia a dia nas comunidades, para os jovens. 
[…] inserirem-se na história concreta das 
nossas comunidades, junto às lutas do dia a 
dia da nossa juventude, porque nós estamos 
cheios de esperança que vem de Deus, que se 
protagoniza no dia a dia, nas pequenas coisas, 
num caminho feito passo a passo. Que tenha-
mos ânimo e comunhão de fé e vida para fazer 
esse caminho juntos. Todo o processo precisa 
de mãos e pernas, de operários que somos 
todos nós. Juntos vamos construir esse sonho 
que protagonizamos, em um reino de Deus 
que está acontecendo e do qual todos fazemos 
parte”, concluiu Dom Samuel.

CARTA 
COMPROMISSO E 
APROVAÇÃO DA 
PROPOSTA DE 
CAMINHADA

Como resultado da Assembleia 
Sinodal da Juventude da Arquidiocese 
de Manaus, foi construída uma carta 
compromisso para que toda a juven-
tude possa assumir a missão de ser si-
nal de esperança e paz não apenas no 
âmbito eclesial, mas principalmente na 
sociedade que precisa ser transformada 
para que todos tenham vida digna e es-
perança em dias melhores.

Também foram aprovadas pistas de 
ação em quatro eixos para serem colo-
cados em prática no dia a dia em que a 
vida acontece, nas cem paróquias e áreas 
missionárias, onde estão as mais de mil 
comunidades existentes na Arquidiocese de 
Manaus, a partir dos grupos de jovens que 
serão contagiados pelos jovens sinodais que 
nesta assembleia pensaram caminhos para 
evangelizar outros jovens, mas também 
para caminhar junto a toda a Igreja, tendo 
em vista sempre o seguimento de Jesus.
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SAÚDE MENTAL E A 
JUVENTUDE: CUIDADO E 
PREVENÇÃO

Os jovens presentes foram levados a refletir sobre a 
importância do cuidado com a saúde mental, co-
nhecendo o que é, como identificar, como cuidar 

e como prevenir, através de apresentação teatral e palestra.
O primeiro momento foi marcado com a apresentação 

de um grupo de meninas da Casa Mamãe Margarida sobre 
impactos na saúde mental causadas por violências, entre 
elas o abuso sexual. Um dos objetivos foi chamar a atenção 
para a necessidade de acolher e cuidar de quem passou por 
essas situações que levam às consequências importantes 
para toda a vida.

Como aprofundamento, Dom Hudson Ribeiro, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese de Manaus que tem doutorado em 
Psicologia, apresentou o painel Saúde Mental e Juventude, 
apresentou as principais características, explorando dados 
da Fiocruz e Unicef sobre a situação atual da saúde mental, 
com destaque para os principais transtornos e dificuldades 
com que a população de jovens tem sido impactada, bem 
como o que o uso excessivo das redes sociais e das novas 
formas de tecnologia tem causado em meio aos jovens, com 
estratégias de intervenção e de prevenção. 

“A provocação feita com o grupo da Casa Mamãe Mar-
garida foi muito impactante, muito interessante e nos levou 
a pensar na saúde mental e o impacto sobre ela ao olhar as 
consequências, mas olhar também as causas. Vimos o que a 
Arquidiocese de Manaus já vem fazendo na área do cuidado 
com a saúde mental e algumas alternativas que vão vir em 
2026, no primeiro semestre, em parceria com a Pastoral da 
Juventude e o Magis para o cuidado da saúde mental. […] 
Todo mundo se sentiu bastante provocado, ao mesmo tem-
po esperançado e corresponsabilizado de cuidar melhor da 
saúde mental da nossa juventude”, destacou Dom Hudson 
Ribeiro.

REPORTAGEM

Encerramento durante a Festa da 
Imaculada Conceição
Há dois anos, em 2023, na Festa da Imaculada foi dado início os tra-

balhos em preparação para o Sínodo Arquidiocesano da Juventude e da 
mesma forma, neste ano, a solenidade da padroeira do Amazonas marca 
o encerramento desta importante caminhada de escuta e discernimen-
to dos caminhos que seriam trilhados para melhor acolher e inserir a 
juventude na vida da Igreja. Os jovens sinodais estiveram presentes na 
procissão e missa, e ao final realizaram a leitura da Carta Compromis-
so, construída na Assembleia Sinodal, tornando público o desejo serem 
mais atuantes, servindo de modo significativo as suas comunidades, com 
entusiasmo, criatividade e esperança, sendo protagonistas na vivência, 
testemunho e no anúncio do Evangelho, em especial para outros jovens. 

“Nós concluímos, nessa celebração, o Sínodo da Juventude em nossa 
Arquidiocese de Manaus. Foi uma longa caminhada, com uma participa-
ção muito intensa dos jovens. Queria agradecer a todos os jovens que se 
esforçaram a participar dando sugestões e participando das discussões. 
Agradeço aos religiosos e religiosas que ajudaram nas comunidades, aos 
padres que incentivaram e ajudaram nessa”, agradeceu o arcebispo de 
Manaus.
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Nome do produto

Na Fermazon TEM: Parceria, Qualidade e Futuro

Aqui na Fermazon, a tecnologia e o talento 
humano são os alicerces de tudo o que fazemos. 
Com um olhar atento ao futuro, apostamos 
no desenvolvimento regional através de um 
planejamento estratégico e na seleção de parceiros 
alinhados com nossa visão de crescimento 
sustentável.

Na Fermazon, é nosso orgulho fornecer aço de alta 
qualidade para todos, desde grandes construtoras 
a serralheiros essenciais ao nosso dia a dia. Nosso 
compromisso com a excelência se traduz na 
qualidade dos produtos e na total satisfação dos 
clientes.

Na Fermazon TEM dedicação que vai além do 
convencional, construindo não apenas estruturas 
sólidas, mas também relações duradouras e um 
futuro próspero para a nossa região. 

Na Fermazon 
TEM

Av. Buriti, 4100 – Distrito Industrial
www.fermazon.com.br
Manaus 92 3301-7000 l Boa Vista 95 3628-5540

Manaus, 08 de dezembro de 2025

SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO 
DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA 

Nós jovens, discípulos e discípulas de Jesus, das nossas comuni-
dades eclesiais, das periferias, do interior, das comunidades in-
dígenas e diversas expressões juvenis, após um bonito caminho 

de encontro e de escuta ao longo de dois anos, estivemos reunidos em 
Assembleia Sinodal da Juventude, discernindo caminhos para que, como 
Igreja e com a Igreja, possamos anunciar o Evangelho a outros jovens.

Um tempo de graça, no qual reafirmamos nosso desejo de estar cada 
vez mais presentes, vivos e atuantes no caminho de evangelização, ser-
vindo de modo significativo o Reino de Deus que se faz presente, sinaliza-
do no dinamismo da nossa Arquidiocese de Manaus. Queremos participar 
ativamente da vitalidade das nossas comunidades com nosso entusias-
mo, criatividade e esperança, com nosso protagonismo no testemunho e 
no anúncio do Evangelho.

Reconhecemos que novos caminhos precisam ser percorridos e, com 
o Mestre, que “aproximou-se e caminhou” (cf. Lc 24,15) conosco, nos en-
contramos, escutamos e discernimos juntos o nosso caminhar. Como os 
discípulos de Emaús ao reconhecerem Jesus, retomaram o caminho rumo 

CARTA COMPROMISSO – SÍNODO DA JUVENTUDE
JUVENTUDE CAMINHO ABERTO “Aproximou-se e caminhou com eles” Lc 24,15

à missão, nós, com à luz do Espírito Santo, em profunda comunhão com a 
nossa Igreja Local, direcionamos nossos passos rumo ao anúncio do Evan-
gelho com simplicidade, cuidado e acolhida.

Diante disso, dando seguimento a Assembleia Sinodal Arquidiocesana 
(2022) com o profundo desejo de transformar nossas intenções em atitudes 
concretas na vida das nossas comunidades e na missão junto aos jovens, 
assumimos os compromissos que emergiram neste Sínodo da Juventude, 
tendo presente o protagonismo, a aproximação, acompanhamento e for-
mação: na pertença à MISSIONARIEDADE nas AÇÕES da Juventude; no cui-
dado com a saúde mental e integral, preparar agentes e criar ESPAÇOS DE 
CUIDADO INTEGRAL; no encontro e ANÚNCIO NAS MÍDIAS SOCIAIS.

Ao longo deste caminho, verdadeira experiência de encontro com o Cru-
cificado Ressuscitado, sentimos arder o nosso coração pela escuta da Palavra e 
pelo encanto com o amor de Deus. Comprometidos com o anúncio do Evange-
lho, renovamos nosso ardor missionário e o desejo de ser Igreja, missionárias e 
missionários da Paz e da Esperança, em comunhão na diversidade. O Reino de 
Deus é o horizonte para onde se direciona o nosso caminhar.

Cristo Vive! Ele é a nossa esperança! Seguimos juntos, na certeza que neste 
caminho estará conosco a Virgem Maria, nossa Mãe da Imaculada Conceição!



ÁREA MISSIONÁRIA EM DESTAQUE
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POR ADRIANA RIBEIRO  COLABORAÇÃO EMERSON MIRANDA E MIGUEL KLAUCK  
FOTOS ACERVO DA ÁREA

A Área Missionária Maria Mãe da Esperança foi instalada durante uma 
celebração presidida pelo Cardeal Leonardo Steiner e concelebrada 
pelo Bispo Auxiliar Dom Hudson Ribeiro, na tarde do dia 13 de dezem-
bro de 2025, na Capela São José Operário, localizada na Comunidade 

Lago do Limão, Iranduba, conforme o Decreto protocolado no livro 14, folha 45, 
número 1432, da Cúria Metropolitana de Manaus. Na mesma celebração foi empos-
sado seu primeiro pároco, Pe. Martin James Laumann, diocesano. A nova Área faz 
parte do Setor Rio Negro e é ligada à Região Episcopal Nossa Senhora dos Remédios.

Sua instalação deu-se a partir da necessidade de desmembramento da 
Área Missionária Nossa Senhora Aparecida, localizada no Distrito do Cacau Pi-
rera, do município de Iranduba-Amazonas, que ocupava uma enorme extensão 
e o acompanhamento missionário era um grande desafio. De março a outubro 
de 2025 foi realizado um período de experiência para analisar da proposta, em 
seguida, após reflexões e estudos de viabilidade, comprovou-se que mudanças 
precisavam ser feitas para ajustar o percurso do serviço de evangelização, bus-
car novas formas de chegar mais perto, acompanhar e acolher o povo de Deus 
dessa região. O desmembramento foi aprovado em assembleia ocorrida no dia 
19 de outubro de 2025, com a presença de Dom Hudson.

A Área é formada por 22 comunidades e geograficamente vai do km 22 
ao km 68 da AM 070, o equivalente a 251km² de extensão. 

Seu pároco, Pe. Martin James Laumann, nasceu em 26 de julho de 1950, 
em West Allis, EUA. Ainda muito jovem iniciou seu processo de formação para o 
sacerdócio. No dia 3 de junho de 1976 foi ordenado presbítero ligado à Congre-
gação dos Redentoristas. Em 17 de agosto de 1977 chegou ao Brasil. Morou um 
tempo em Manaus para um período de adaptação à língua portuguesa. Seguiu 
em missão para Coari, AM, onde já existia a presença dos redentoristas. Atuou 
por 12 anos como diretor da Rádio Educação Rural de Coari. Em 1990 voltou para 
Manaus e trabalhou na Igreja Nossa Senhora Aparecida. Em setembro de 1992, 
já incardinado como padre diocesano, assumiu a Paróquia São Francisco, onde 
permaneceu até 1999. Nesse período também foi ajudando no processo de cria-
ção da Área Missionária Santa Catarina de Sena, onde permaneceu por 18 anos. 
Em 1997 assumiu a direção da Rádio Rio Mar pelo período de 12 anos e, em 

ÁREA MISSIONÁRIA MARIA MÃE DA ESPERANÇA

AQUELA QUE TRAZ JESUS, A ESPERANÇA 
ENCARNADA

1998, esteve à frente do processo de criação da Fundação Rio Mar. De-
pois foi em missão para o Manaquiri, AM. No período de 19/10/2020 a 
1/3/2025, foi pároco da Paróquia Santíssima Trindade, no bairro Japiim, 
em Manaus. Atualmente, é diretor espiritual da Comunidade Via Lucis, 
é Juiz do Tribunal Eclesiástico Interdiocesano e assumiu como pároco da 
Área Missionária Maria Mãe da Esperança.

Para essa missão Pe. Martin pode contar com o apoio dos Diá-
conos Permanentes Roberto Dantas Prado e Atanázio dos Santos 
Salvador, do coordenador e ministro Miguel Klauck, do ministro 
Emerson Miranda e todos os demais coordenadores, ministros, ca-
tequistas e equipes pastorais que animam os fiéis com o intuito de 
fortalecer a organização do serviço de evangelização.
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CURSO VISA FORMAR 
MISSIONÁRIOS PARA ATUAÇÃO 
INCULTURADA NA AMAZÔNIA

Com a proposta de oferecer uma visão 
ampla, atual e profundamente enraizada na 
realidade amazônica, o Centro Cultural Mis-
sionário (CCM), em parceria com diversas ins-
tituições da Igreja no Brasil, promove um curso 
introdutório de formação missionária voltado 
a leigos, consagrados e ministros ordenados 
enviados ou interessados em atuar na região. A 
iniciativa busca qualificar os participantes nas 
dimensões antropológica, cultural, histórica e 
eclesial, tornando-os mais preparados para vi-
ver e compreender a missão no território ama-
zônico. As inscrições podem ser feitas até 25 de 
janeiro de 2026 no site https://www.ccm.org.
br/formacoes-missionarias/

O curso parte de uma premissa central: 
a missão na Amazônia exige discernimento, 
preparo e sensibilidade para as realidades 
socioculturais, econômicas e eclesiais do bio-
ma. “Mais clareza do caminho a ser percorrido 
e dos processos a serem construídos” é o ho-
rizonte que orienta a formação, centrada na 
pessoa do missionário e na sua capacidade de 
atuar de forma inculturada.

Os conteúdos poderão ser aprofundados 
e desenvolvidos na etapa posterior nas insti-
tuições que darão prosseguimento ao processo 
formativo, nos cursos de formação para os mis-
sionários oferecidos pelos regionais da CNBB 
Norte 1, Norte 2, Noroeste e Oeste 2.

Contato: Área Missionária Maria Mãe da Esperança
Rua São Sebastião, 250, Comunidade Serra Baixa, Iranduba, 
AM – CEP: 89415 000 – E-mail: klauckmiguel@gmail.com

A imagem utilizada para identificar a área repre-
senta a visitação da Virgem Maria à sua prima Isabel. 
(Lc 1,39–56), com destaque para:

1. Encontro de duas alianças: Maria representa 
a chegada da Nova Aliança, enquanto Isabel simboliza 
a esperança do povo de Israel que aguardava o 
Messias. O encontro das duas é visto como a 
união entre a promessa antiga e o seu cumpri-
mento.

2. A alegria do Espírito Santo: Ao ouvir 
a saudação de Maria, o bebê de Isabel (João 
Batista) salta de alegria em seu ventre, e Isa-
bel fica cheia do Espírito Santo. 

3. Maria Mãe da Esperança: O títu-
lo “Mãe da Esperança” destaca Maria como 
aquela que traz Jesus, a esperança encarna-
da, para o mundo. 

4. A atitude de serviço: Maria vai “às 
pressas” para ajudar Isabel, que já era idosa 
e estava grávida. 

01/1 Comunidade Santa Maria / Acajatuba
20/1 Comunidade São Sebastião / Serra Baixa
20/1 Comunidade São Sebastião / Cachoeira do Castanho
19/3 Comunidade São José / Lago do Limão
13/5 Comunidade Nossa Senhora de Fátima / Acajatuba
24/5 Comunidade Divino Espírito Santo / km 26
24/5 Comunidade Divino Espírito Santo / Maniquara, km 43
24/5 Comunidade Divino Espírito Santo / Verdural / Ariaú
12/6 Comunidade Sagrado Coração de Jesus / Ariaú
12/6 Comunidade Sagrado Coração de Jesus / Acajatuba (ilha).
13/6 Comunidade Imaculado Coração de Maria / Morro da Paz / Ariaú
13/6 Comunidade Santo Antônio / Tiririca
27/6 Comunidade N. Senhora do Perpétuo Socorro / Novo Catalão
27/6 Comunidade N. Senhora do Perpétuo Socorro / Acajatuba
03/7 Comunidade São Tomé / Acajatuba

04/10 Comunidade São Francisco / Laguinho
04/10 Comunidade São Francisco das Chagas / Ramal Santa Maria, km 31
12/10 Comunidade Nossa Senhora Aparecida / Jutaí / Lago do Limão
08/12 Comunidade Nossa Senhora da Conceição / Furo do meio / Ariaú
08/12 Comunidade Nossa Senhora da Conceição / Portelinha
13/12 Comunidade Santa Luzia / km 25
25/12 Comunidade Menino Jesus / Acajatuba

As comunidades que compõem a nova 
área missionária com a data dos festejos):



A paz esteja com todos vós
MATÉRIA DE CAPA
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O 
tema da mensagem do Papa para o 59º Dia Mundial 
da Paz de 2026, que foi divulgado no dia 18 de de-
zembro: «A paz esteja com todos vós: rumo a uma 
paz “desarmada e desarmante”». O Papa Leão desde 
o primeiro dia de seu pontificado, quando Robert 
Prevost apareceu pela primeira vez no balcão cen-

tral da Basílica de São Pedro, na eleição de 8 de maio, fez um apelo à Paz e 
reconciliação por meio do diálogo e da mútua compreensão entre os povos: 

“A paz esteja com todos vós! Caríssimos irmãos e irmãs, esta é a 
primeira saudação de Cristo Ressuscitado, o Bom Pastor, que deu a 
vida pelo rebanho de Deus. Também, eu, gostaria que esta saudação 
de paz entrasse no vosso coração, chegasse às vossas famílias, a todas 
as pessoas, onde quer que se encontrem, a todos os povos, a toda a 
terra. A paz esteja convosco!"

“Esta é a paz de Cristo Ressuscitado, uma paz desarmada e uma 
paz desarmante, que é humilde e perseverante. Que vem de Deus, 
do Deus que nos ama a todos incondicionalmente.”

A frase "Por uma Paz desarmada e desarmante" é um convite à refle-
xão sobre a importância de buscar a paz de forma autêntica e profunda. 
Ela sugere que a verdadeira paz não é alcançada apenas com a ausência 
de armas, mas sim com a transformação interior e a renúncia à violência 
em todas as suas formas.

Exige de nós cristãos e de todas as pessoas de boa vontade a clareza 
de que não há outro caminho para a superação dos conflitos senão a es-
trada do diálogo fraterno, edificante e respeitoso. Não se pode dirimir as 
diferenças e os dilemas políticos, sociais, religiosos, culturais, etc..., com o 
uso da força, das armas e da morte de inúmeros inocentes indefesos que 
são massacrados pelo terror da guerra fratricida e insensível. Da violência 
que se espalha nas redes sociais, nas famílias, nas instituições, nos partidos 
políticos, nas igrejas, nas religiões. A intolerância e a indiferença constituem 
uma doença que destrói a humanidade em sua grandeza e essência.

Por isso, a paz é um dom de Deus. A paz não é apenas um ideal, mas 
um dom de Deus que nos é oferecido através de Jesus Cristo. É um pre-
sente que nos permite viver em harmonia com os outros e com o mundo 
ao nosso redor. O Nascimento do Menino Deus protagoniza o Deus pre-
sente que vem para dissipar as trevas do coração humano impregnado de 
ódio, rancor, prepotência e autossuficiência.

O Deus menino em sua humildade e simplicidade revela que o Amor de 
Deus se encarna na simplicidade e no despojamento de si próprio. Deus se es-
vazia de sua condição de Soberano e se faz dependente, frágil na singeleza de 
uma criança, que se insere na história humana como uma estrela que ilumina 
a humanidade e dá uma nova perspectiva para a nossa humanidade. Em Cris-
to todos nós somos chamados a assumir a nossa vocação de Filhos de Deus 
que, no Cristo, rompem com a insanidade da violência. Mesmo em seu tempo, 

o Menino Deus enfrenta as forças da violência. Seu nascimento se torna uma 
ameaça para aqueles que estão fundamentados no poder das armas e do di-
nheiro. Ele não é acolhido na cidade de Belém, pois o egoísmo e a indiferença 
impedem a solidariedade e a acolhida da necessidade do outro.

Seus pais precisam fugir para o Egito para salvaguardar a sua inte-
gridade física, diante da ameaça de Herodes que deseja matar o Menino 
Deus. Entretanto, diante destes dilemas, a mansidão e a humildade de 
nosso Deus abrem caminhos para a serenidade, a confiança na não-vio-
lência e no cultivo da paz transformadora e redentora que rompe com os 
grilhões da violência desarmando os corações.

Se faz necessário desarmar o coração em um processo de esvaziamento 
da autossuficiência e do desejo de apropriação e domínio sobre as coisas, as 
pessoas, as instituições, sobre a vida, como se tudo estivesse em função de 
desejos pessoais egoístas e intimistas. Como se o mundo girasse em torno 
do indivíduo e de seus desejos. Este processo de esvaziamento exige uma 
renúncia à violência como meio de resolução dos problemas ou mesmo 
como instrumento de conquista da vontade própria.

Renunciar à violência é um movimento constante de desarmar o co-
ração, isto significa renunciar à violência, ao ódio e à agressividade, a tudo 
o que fere a dignidade humana e a Harmonia da Criação. Exige uma cons-
ciência de que estamos dentro de um mundo, onde todos estamos na inter-
dependência e interligados entre si, toda ação violenta repercute no todo, 
atinge o ser humano e a criação. Vemos nos dias de hoje crescerem as mais 
diversas formas de violência que denigre a humanidade, fere a grandeza de 
sermos filhos de Deus e irmãos de um único Pai. Fruto do egoísmo exacer-
bado que coloca os indivíduos no centro da vida, distorcendo e desviando a 
natureza de sermos criaturas geradas para construir o projeto de Deus, que 
em Jesus Cristo Encarnado, o príncipe da paz, nos mostra um caminho a ser 
seguido, amadurecido e assumido em nosso viver. Paz que nasce do desejo 
de fazer a vontade do Pai e do Criador. Por isso, buscar a paz e a reconciliação 
é a vocação natural de todo o cristão, de todos que desejam colocar Deus no 
centro de suas vidas, como o Senhor. Não adianta desejar adorar o Senhor 
se não somos pessoas de paz, de perdão e compaixão.

Por isso, cultivar a compaixão significa trabalhar em si, a empatia e a 
compreensão pelos outros, compreender que como filhos de Deus todos 
nós temos uma dignidade divina e que transcende ao simples pessoal. É 
entender que eu estou no outro, porque formamos um só corpo em Cris-
to, somos membros de um todo muito maior. É compreender que todas 
as ações de violência estão sendo dirigidas ao Cristo. Pois Jesus diz: ”Em 
verdade vos digo: cada vez que o fizestes a um desses meus irmãos mais 
pequeninos, a mim o fizestes” (Mt 25,40). Toda ação de violência atinge o 
Cristo, abre as chagas do sofrimento e da dor que na Cruz foram expostas 
pela intolerância, fanatismo e dureza de coração. 

Que iluminados pela mensagem do Papa busquemos como cristãos 
cultivar a cultura da paz, da justiça e do diálogo como fundamentos do 
seguimento de Jesus Cristo, Príncipe da paz.

A MENSAGEM DO PAPA LEÃO XIV

POR DOM FREI SAMUEL FERREIRA 
DE LIMA, OFM



A paz esteja com todos vós
RUMO A UMA PAZ 
“DESARMADA E DESARMANTE”
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“Cristo, nossa paz. A sua presença, o seu dom e a sua vitória reverberam na per-
severança de muitas testemunhas, por meio das quais a obra de Deus continua no 
mundo, tornando-se ainda mais perceptível e luminosa na escuridão dos tempos”

“A paz existe, deseja habitar-nos, tem o poder suave de iluminar e alargar a in-
teligência, resiste à violência e a vence. A paz tem o sopro da eternidade: enquanto 
ao mal se ordena ‘basta!’, à paz se suplica ‘para sempre’. O Ressuscitado introduziu-
-nos neste horizonte”

“A paz de Jesus ressuscitado é desarmada, porque desarmada foi a sua luta, den-
tro de precisas circunstâncias históricas, políticas e sociais. Os cristãos devem tornar-se, 
juntos, testemunhas proféticas desta novidade, conscientes das tragédias das quais 
muitas vezes foram cúmplices. A grande parábola do juízo universal convida todos os 
cristãos a, conscientemente, agir com misericórdia (cf. Mt 25, 31-46). E, ao fazê-lo, 
encontrarão ao seu lado irmãos e irmãs que, por caminhos diferentes, souberam ouvir 
a dor dos outros e se libertaram interiormente do engano da violência”

Aponte a câmera do seu celular para o QR Code e 
confira na íntegra a mensagem do santo padre Leão 
XIV para o 59º Dia Mundial da Paz

“A bondade é desarmante. Talvez por isso Deus se tenha 
feito criança. O mistério da Encarnação, que tem o seu ponto 
mais extremo de esvaziamento na descida aos infernos, co-
meça no ventre de uma jovem mãe e manifesta-se na manje-
doura de Belém. «Paz na terra», cantam os anjos, anunciando 
a presença de um Deus indefeso, pelo qual a humanidade só 
pode descobrir-se amada cuidando d’Ele (cf. Lc 2, 13-14)”.

“Que isso seja um fruto do Jubileu da Esperança, que 
levou milhões de seres humanos a redescobrirem-se pere-
grinos e a iniciarem em si mesmos aquele desarmamento do 
coração, da mente e da vida, ao qual Deus não tardará em 
responder, cumprindo as suas promessas”



ESPAÇO CRIANÇA
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- Fr. Faustino: Olá! Tudo bem, crianças? Olhem para a frase nesta 
faixa e falem o que vocês pensam a respeito:

- Zezinho: “Desarmada e desarmante”? O que é isso, Fr. Faustino? 
Parece coisa de super-herói que tira as armas dos vilões.

- Fr. Faustino: Quase isso, Zezinho! Mas, não é com poderes. É com 
atitudes. Alguém quer arriscar o que “paz desarmada” pode significar?

- Tinico: É paz sem armas! Tipo, sem revólver, sem espada, sem pe-
dradas, sem baladeira.

- Tininha: Mas, e se alguém bater na gente? Como se defende sem arma?
- Fr. Faustino: Boa pergunta, Tininha. E se a gente pensar que a pri-

meira “arma” que a gente precisa deixar de lado não é de ferro? É a que a 
gente guarda aqui dentro do peito.

- Mariazinha: No coração!? Como assim?
- Fr. Faustino: Como a vontade de revidar, o ódio, o medo que a gente 

sente quando briga. A paz “desarmada” começa quando a gente se desarma por 
dentro. Tira a raiva antes de tirar qualquer outra coisa. Imaginemos que, sem fa-
lar nada, numa briga, resolvemos tirar uma bandeira branca da nossa mochila.

- Zezinho: Ah! Mas, bandeira branca é de rendição. Quando perde.
- Fr. Faustino: Será, mesmo, Zezinho? E se for uma bandeira branca não 

para dizer “eu perdi”, mas “eu paro”? Para dizer: “Vamos conversar de outro jeito”?
- Tinico: Mas, aí o outro vai achar que a gente é fraco.
- Fr. Faustino: E se for preciso ser “fraco” para ser forte de verdade? 

O Papa Leão XIII falou isso há mais de cem anos. Ele disse que a paz de 
verdade é tão corajosa que desarma quem pratica a violência e descon-
certa – “desarma” – o coração de quem só espera briga.

- Mariazinha: Isso é muito difícil. Na escola, se eu não revidar, me 
chamam de covarde.

- Fr. Faustino: É difícil mesmo, Mariazinha. Porque não é só ficar 
parado sofrendo. É ser ativo. É escolher responder com um gesto bom 
quando esperam um gesto ruim. Isso é a parte “desarmante”. A sua atitu-
de é tão inesperada, tão pacífica, que tira a “munição” do outro. O que ele 
faz se você responde com um sorriso a um xingamento?

- Tininha: Ele fica confuso.
- Fr. Faustino: Exato! Ele esperava raiva e encontrou paz. A paz dele 

também estava “armada”, com desconfiança. E você a desarmou.
- Tininha: Então é uma estratégia? Tipo, usar a paz como superpoder?
- Fr. Faustino: Mais que estratégia, Tininha. É um jeito de ser. Imagine que 

a paz é como uma luz muito forte. Quem está no escuro e de repente vê uma luz 
forte, fica ofuscado, não sabe como reagir. A paz verdadeira ofusca a violência.

- Mariazinha: Então, a bandeira branca não é de fraco? É de corajoso?
- Fr. Faustino: Sim. É de corajoso, Mariazinha. É de quem é tão forte 

que não precisa machucar ninguém para se mostrar forte. É de quem in-
terrompe a corrente do mal.

- Tinico: Você pode nos dar um exemplo disso?
- Fr. Faustino: Claro, Tinico! Vou citar exemplos bem simples. Você bateu 

em mim, e eu… te ofereço ajuda. Você gritou comigo, e eu… te escuto. Você 
me chamou de nomes, e eu… lembro o seu nome com respeito. Isso desarma.

- Zezinho: Mas, e as guerras grandes, no mundo todo? Isso funciona lá?
- Fr. Faustino: Todas as grandes pazes começaram com pequenos 

gestos. Alguém tem que começar. Alguém tem que ser o primeiro a bai-
xar a arma, a fechar o punho e abrir a mão. Se cada um de nós fizer isso 
no nosso quadradinho, o mundo vai mudando. Começa comigo. Começa 
com você. Começa aqui, agora, nessa nossa roda de conversa.

- Tininha: Eu quero desenhar essa paz. Como é?

Permaneçamos unidos em orações, buscando construir juntos um 
mundo de paz, com amor, respeito e amizade. Paz e bem!

Fr. Faustino, TOR

- Fr. Faustino: Desenhe como 
você sentir. Pode ser uma bandeira 
branca, pode ser uma mão aberta, pode 
ser uma luz. A paz desarmante é criativa. 
Inventa novos jeitos de se entender.

- Mariazinha: Fr. Faustino, então, 
quando a gente vê uma briga no pátio do colégio 
e vai separar, a gente está sendo “desarmante”?

- Fr. Faustino: Exatamente! Você não entra na 
briga. Você cria um espaço de paz no meio da confusão. Você 
é a bandeira branca que lembra todo mundo que existe outro caminho.

- Zezinho: Olha! Eu desenhei dois meninos brigando e no meio colo-
quei um coração grande com um sol dentro.

- Tinico: Que legal, Zezinho! Eu acho que esse sol no meio deles é a 
paz “desarmante”. Ela aquece, ilumina e ninguém precisa se machucar.

- Fr. Faustino: Muito bem, meninos! Que tal a gente combinar uma 
coisa a partir deste desenho? 

- Tininha: Combinar o quê? 
- Fr. Faustino: Vamos tentar ser “agentes desarmantes” nestes pró-

ximos dias? 
- Mariazinha: Mas, como podemos fazer isso?
- Fr. Faustino: É simples. Sem armas, com escuta, com paciência, 

com um gesto gentil inesperado.
- Zezinho: Mas, e se não der certo de primeira?
- Fr. Faustino: A gente tenta de novo. A paz é prática, é treino. Às 

vezes a gente se arma de raiva de novo, lembra, e tem que se desarmar 
outra vez. O importante é não desistir.

- Tinico: Combinado. Então, bora lá!
- Tininha: Isso. Combinado.
- Fr. Faustino: Que bom, crianças! Alegro-me com vocês. Precisamos de 

mais crianças ativas e corajosas que hasteiem a bandeira da paz em todos os dias.
Nos 4 espaços deixados dentro do desenho da bandeira da paz, abai-

xo, escreva 4 palavras que ajudam viver a paz.

A PAZ QUE DESCONCERTA
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ARQUIDIOCESE ORDENA DEZ 
NOVOS DIÁCONOS PARA O 
SERVIÇO À IGREJA NA LITURGIA, 
NA PALAVRA E NA CARIDADE
POR ANA PAULA LOURENÇO

Dez novos diáconos permanentes para a Arquidiocese de 
Manaus foram ordenados na manhã do dia 29 de novembro, em 
solene celebração realizada na Catedral Metropolitana de Manaus. A 
ordenação foi presidida pelo arcebispo de Manaus, Cardeal Leonardo 
Ulrich Steiner. Os neo-diáconos passaram por uma importante 
caminhada de preparação para bem exercer seu ministério nas mais 
diversas comunidades da região metropolitana, sendo eles: Adailton 
Benchimol, Antônio Mário de Arruda, Jonatas Picanço, Luzivaldo 
Júnior, Magno Motta, Maurício Borborema, Osvaldo Tércio de Santana, 
Raimundo Prestes, Roberto Prado e Roosevelt dos Santos.

“A ordenação diaconal de dez irmãos tem um significado de 
Igreja, significado de serviço, significado de cuidado, significado da 
multiplicidade de vocações e ministérios e serviços dentro da Igreja […] 
O Ministério Diaconal visibiliza a Igreja que serve. Cada seguidor, cada 
seguidora de Jesus que serve”, destacou Cardeal Steiner.

Durante a homilia, Cardeal Leonardo Steiner afirmou que estes 
diáconos são vocacionados ao serviço e ao anúncio da Palavra que 
gera vida. “Estes irmãos serão anunciadores de espírito e vida porque 
anunciarão a Palavra que concede vida nova e novo espírito [...] O 
diaconato é uma vocação, é um chamado, é um serviço de amor [...] 
É próprio do diácono administrar solenemente o Batismo, guardar e 
distribuir a Eucaristia, assistir e abençoar o Matrimônio em nome da 
Igreja, levar o viático aos moribundos, ler aos fiéis a Sagrada Escritura, 
instruir e exortar o povo, presidir ao culto e à oração dos fiéis, administrar 
os sacramentais, dirigir os ritos do funeral e da sepultura. Mas são 
especialmente consagrados ao ofício da caridade, isto é do amor”, explicou.

Ao final da celebração, o Diácono Luzivaldo Júnior, em nome dos 
demais diáconos ordenados, proferiu palavras de agradecimento por todos 
que contribuíram para a caminhada formativa e espiritual, alimentando 
neles a alegria do discipulado e a esperança do serviço fiel à Igreja. 

“Que esta ordenação fortaleça em toda a igreja de Manaus o ardor 
missionário e a vivência da comunhão, recordando sempre que o diaconato é 
sinal visível de Cristo Servo que veio não para ser servido, mas para servir e dar 
a sua vida em resgate de muitos. Que a Virgem Maria, a Imaculada Conceição, 
serva fiel do Senhor interceda e ensine a viver com alegria, humildade e amor, 
fazendo de nós peregrinos da Esperança e sendo sinal vivo dessa esperança 
que não decepciona e que sua intercessão nos ajude a anunciar o Evangelho 
com ardor missionário, servindo com alegria e levando a luz de Cristo aos que 
mais necessitam”, concluiu Diácono Luzivaldo Júnior.

INAUGURAÇÃO DA CRUZ GLORIOSA EM PRAÇA NO 
COLÔNIA ANTÔNIO ALEIXO MARCA OS 75 ANOS DA 
PARÓQUIA N. SRA. DAS GRAÇAS
INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DA SEMULP E PREFEITURA DE MANAUS
FOTO CLÓVIS MIRANDA / SEMCOM

Foi inaugurado do dia 30 de novembro, o monumento Cruz Gloriosa, 
obra que simboliza a fé e a resistência, erguido na rotatória do Colônia 
Antônio Aleixo, na zona Leste da capital. A intervenção, executada pela 
Secretaria Municipal de Limpeza Urbana (Semulsp) foi uma realização 
conjunta da Prefeitura de Manaus e da Arquidiocese de Manaus em 
homenagem aos 75 anos da Paróquia Nossa Senhora das Graças. 

Estiveram presentes o vice-prefeito de Manaus, Renato Junior; 
o secretário da Semulsp, Sabá Reis; o arcebispo de Manaus, Cardeal 
Leonardo Steiner; o bispo auxiliar Dom Samuel Ferreira; o pároco Pe. 
Gastón Miguel; dentre outros. Após a inauguração do monumento, os 
fiéis seguiram em procissão até a Igreja Nossa Senhora das Graças, onde 
foi celebrada uma Missa em Ação de Graças pelos 75 anos da paróquia.

O monumento Cruz Gloriosa foi criado pelo gari e escultor Luiz 
Silva, conhecido como Luizinho, servidor da Semulsp, e simboliza a fé 
e a resistência de uma comunidade marcada por profundas memórias 
históricas. Além da cruz, duas outras esculturas compõem o conjunto 
artístico instalado na rotatória: uma representação de Jesus Cristo 
carregando a cruz no Calvário e outra de Nossa Senhora da Piedade, que 
tem Maria segurando o corpo do filho após a crucificação.
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IV CÍRIO DA IMACULADA CUNHATÃ-CURUMIM 
CELEBRA A ESPERANÇA NO CORAÇÃO DAS 
CRIANÇAS DA ARQUIDIOCESE DE MANAUS
POR EDUARDO RAMOS

Com o tema “Mãe do Redentor: Ele é a esperança das cunhatãs e 
curumins”, a programação da Festa da Padroeira do Amazonas, Nossa 
Senhora da Conceição, contou com a participação em massa de crianças 
na 4ª edição do Círio da Imaculada. O círio ocorreu no dia 6 de dezembro, 

iniciando com a caminhada do Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida até a Catedral Metropolitana, estando presente 
Dom Hudson Ribeiro, bispo auxiliar de Manaus. Logo após, 
dando continuidade à festa, Dom Zenildo Lima, bispo 
auxiliar de Manaus, presidiu o 9º dia de Novenário. O Círio 
contou com o envolvimento de pastorais e serviços, como a 
catequese, a Infância e Adolescência Missionária, a Pastoral 
da Criança, os coroinhas e a juventude.

A caminhada foi precedida por um momento 
celebrativo, conduzido por cantos e preces. As crianças 
foram motivadas a participarem ativamente no 
cuidado com a Casa Comum, visto que a preservação 
do meio ambiente é responsabilidade de todos, e elas 
desempenham um papel fundamental nesse processo.

“Ensinar cunhatãs e curumins a preservar o meio 
ambiente é, acima de tudo, investimento no futuro do 
planeta. Ao cultivar desde cedo o respeito pela natureza, 
estamos formando adultos mais conscientes, engajados, 
cuidadosos e responsáveis pela Mãe Terra. As crianças de 
hoje são as líderes e tomadoras de decisão de amanhã, e 
quanto mais entenderem a importância da preservação 
da sua Casa Comum, maiores serão as chances de um 
futuro responsável para todos”, dizia a motivação dirigida 
aos participantes antes da caminhada.

Toda a caminhada foi marcada por um “grito de paz”. 
Logo após, houve um breve momento de meditação 
como forma de manifestação por um mundo mais seguro 
para as crianças, onde a igualdade seja concretamente 
exercida, sobretudo pela garantia de uma boa educação 
aos pequeninos. Após a chegada da caminhada e o início 
da novena, Dom Zenildo destacou em sua homilia a 
“justiça que florirá” nos corações dos pequeninos:

“Olha os pequenos que nós cuidamos, olha os 
pequenos que nós amamos. Parecem frágeis, mas 
se tornaram nossa força, nossa capacidade de lutar e 
defender… Por causa dos pequenos na vida da gente, 
descobrimos a resistência que pensávamos não ter; por 
causa daqueles que são pequenos, a gente começa a 
encontrar respostas de salvação para as nossas vidas. Ah, 
que a gente consiga construir a profecia de Isaías, onde 
toda a criação sugere uma harmonia tão grande que nada 
oferece perigo aos pequenos”, enfatizou Dom Zenildo Lima.
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“Mãe do Redentor: Ele é nossa esperança” foi o tema central da Festa da 
Imaculada Conceição do ano de 2025, refletindo a importância de animar a 
esperança em tempos de desafios sociais, espirituais e humanos, a partir do 
exemplo de Maria que acreditou nas promessas de Deus e deu seu sim para 
a missão de ser a mãe de Jesus, o Salvador. A tradicional procissão e missa 
marcou um momento importante de fé e também o encerramento de uma 
caminhada de dois anos de preparação e realização da Assembleia Sinodal 
da Juventude, ocorrida entre os dias 6 e 8 de dezembro.

Milhares de fiéis percorreram as ruas do centro de Manaus (Av. 7 de 
Setembro, Av. Joaquim Nabuco, Rua 10 de Julho e Av. Eduardo Ribeiro) não 
apenas festejando a Padroeira, mas demonstrando a fé em Nossa Senhora. 
A animação foi realizada pelo Pe. Alcimar Araújo e pela leiga Neila Picanço 
que conduziram as reflexões, sempre motivando os presentes a firmarem 
a fé e a beleza de preparar o coração para seguir o exemplo de Maria que 
é “fazer tudo o que Jesus disser”, ser fiel aos ensinamentos de Jesus que 
também convida a servir o próximo, atendendo os mais empobrecidos e 
necessitados, que tiveram sua dignidade violada ou negadas. Também 
convidaram os participantes a rezarem pelas famílias, pela santificação do 
povo de Deus, pelos jovens que procuram sentido para suas vidas, pelos 
que passam por dificuldades e pelos doentes.

“Que bonita foi a nossa procissão, a nossa manifestação de fé, 
caminhar com a mãe de Jesus, reconhecendo que ela nos trouxe o 
salvador e que nós recorremos a ela para chegar a Jesus. [...] Temos 
tantas manifestações bonitas como essa durante o ano. A nossa fé 
é cheia de gratidão e admiramos que Deus nasceu no meio de nós”, 
destacou o arcebispo de Manaus, Cardeal Leonardo Steiner.

A celebração eucarística foi presidida pelo arcebispo de Manaus, Cardeal 
Leonardo Steiner, ao lado do arcebispo emérito Dom Luiz Soares; e os bispos 
auxiliares Dom Zenildo Lima, Dom Hudson Ribeiro e Dom Samuel Ferreira; 
além de todos os padres presentes. O Evangelho (Lc 1,26-38) proclamado pelo 
Diácono Michel Carlos, teve reflexão realizada pelo arcebispo emérito Dom 
Luiz Soares Vieira, que durante a homilia, explicou sobre a fé na Imaculada 
Conceição, destacando que Maria é um grande modelo a ser seguido.

“Temos duas coisas importantes na devoção à Nossa Senhora: olhar a vida 
dela para nos incentivar a viver uma vida de fé, de caridade e de esperança; e a 
intercessão dela por nós”, destacou Dom Luiz Soares, ao mesmo tempo em que 
encorajou os jovens presentes a confiarem em Deus, como Maria que também 
foi uma jovem e deu seu sim sem reservas à Deus, confiante, sem medo. 

A festa da Imaculada Conceição também foi momento de 
encerramento do Sínodo da Juventude, contando com a participação 
dos mais de 200 jovens que estiveram reunidos em assembleia, 
discernindo caminhos para melhor desempenhar suas missões nas 
comunidades em que estão inseridos e melhor compreender a beleza do 
Evangelho para as suas vidas que os leva ao seguimento de Jesus Cristo, 
sendo exemplo para outros jovens.

“Nós estamos concluindo nessa celebração o Sínodo da Juventude 
em nossa Arquidiocese de Manaus. Foi uma longa caminhada, com 
uma participação muito intensa dos jovens. Queria agradecer a todos os 
jovens que se esforçaram a participar dando sugestões e participando 
das discussões. Agradeço aos religiosos e religiosas que ajudaram 
nas comunidades, aos padres que incentivaram e ajudaram nessa”, 
agradeceu o Cardeal Steiner.

ARQUIDIOCESE DE MANAUS REÚNE MILHARES DE FIÉIS PARA 
CELEBRAR FESTA DA PADROEIRA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
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“Tu és minha esperança” foi o lema do 
Jubileu dos Pobres realizado na manhã do dia 
30 de novembro, marcando a programação da 
Jornada Mundial dos Pobres na Arquidiocese 
de Manaus e a última peregrinação organizada 
de maneira ampliada para a vivência do Ano 
Jubilar 2025 “Peregrinos de Esperança”. 

A programação organizada pelas Pastorais 
Sociais, a Cáritas Arquidiocesana de Manaus e 
os movimentos que trabalham com as pessoas 
em situação de pobreza e vulnerabilidade social, 
iniciou na Igreja Nossa Senhora dos Remédios às 
6h30 com uma celebração penitencial conduzida 
pelo bispo auxiliar e referencial das Pastorais 
Sociais, Dom Hudson Ribeiro, seguindo em 
peregrinação até a Catedral Metropolitana de 
Manaus onde os participantes adentraram a Porta 
Santa e participaram da missa presidida pelo 
arcebispo de Manaus, Cardeal Leonardo Steiner.

Durante a peregrinação pelas ruas do Centro 
de Manaus todos refletiram sobre o desafio 
que é ser sinal de esperança entre pessoas que 
vivem as consequências da injustiça social, que 
vivem em vulnerabilidade social, e até mesmo 
em situação de rua. 

“É muito desafiador para nós cristãos 
mantermos a esperança de Jesus em meio a 
um quadro tão desigual, na lógica do lucro 
e da acumulação. Isso tem gerado muita 
desigualdade, muita dor e morte, e muita 
exploração. Então, manter a esperança é 
fundamental, a partir da dignidade da pessoa, 
para todas as pessoas. Por isso, é importante 
fazer essa reflexão no Jubileu dos Pobres”, 
explicou Pe. Alcimar Araújo, assessor das 
Pastorais Sociais e vice-presidente da Cáritas 
Arquidiocesana de Manaus.

O arcebispo de Manaus, durante a celebração 
eucarística realizada na Catedral Metropolitana 
de Manau explicou que a realização do Jubileu do 
Pobre teve o objetivo de ajudar a compreender 
a importância de estar ao lado dos mais 
necessitados, lembrando que todos somos 
também necessitados da misericórdia de Deus. 
“Essa peregrinação expressa esse nosso desejo 
de estarmos sempre ao lado dos pobres. Somos 
também nós, pobres, porque somos necessitados 
da graça e da bondade de Deus. Rendemos ação 
de graças a Deus por todos os irmãos e irmãs das 
nossas pastorais que sempre estão a serviço dos 
que mais necessitam”, explicou Dom Leonardo.

PASTORAIS, CÁRITAS E MOVIMENTOS VIVENCIAM DO ANO 
JUBILAR 2025 COM A REALIZAÇÃO DO JUBILEU DOS POBRES



> Inauguração retransmissoras 

RÁDIO RIO MAR INAUGURA 
RETRANSMISSORAS EM TRÊS 
MUNICÍPIOS DO AMAZONAS 
FOTOS DIVULGAÇÃO – RÁDIO RIO MAR

A Rádio Rio Mar está em fase de instalação de 20 retransmissoras com 
o importante aporte financeiro da Conferência Episcopal Italiana (CEI), 
marcando uma nova fase da Rádio que expande seu sinal em frequência 
modulada (FM) para os municípios do Amazonas. As três primeiras foram 
em Presidente Figueiredo, Rio Preto da Eva e Novo Airão que agora podem 
contar com a programação da Rio Mar com sinal de qualidade e repleta de 
informação, entretenimento, fé e evangelização.

O Cardeal Leonardo Steiner destacou a missão da rádio que é 
anunciar a boa nova e ser presença de vida nova. “Somos continuadores 
do anúncio da Boa Nova. O anúncio que nós fazemos é pela Palavra, mas 
dando testemunho de novas relações, da vida nova. Essa retransmissora 
há de nos ajudar nessa missão. Então nós possamos, com essa 
inauguração, com essa bênção, dizer que nós queremos, como rádio Rio 
Mar, dar continuidade ao nosso modo de evangelizar, o nosso modo de 
anunciar. Sermos sempre a presença da vida nova, do reino novo, que 
Jesus anunciou, testemunhou, mas que pela sua morte e ressurreição, 
inaugurou e o tornou visível, palpável”, declarou Dom Leonardo.

O diretor-superintendente da rádio, Padre Charles Cunha, afirmou 
que as retransmissoras fazem com que a emissora retorne aos interiores e 
chegue às comunidades distantes, cumprindo a sua a missão na sociedade. 
“É a Rádio Rio Mar cumprindo a sua missão de divertir, de educar e de 
informar. É a rádio que gosta de estar perto da gente, é a rádio que toca a 
vida da gente. Felizes nós estamos, enquanto Rádio Rio Mar, Fundação Rio 
Mar e Igreja de Manaus, porque eu tenho certeza que essa rádio aqui vai 
ser muito importante para que a evangelização da nossa igreja continue 
acontecendo através da Rádio Rio Mar”, destacou Pe. Charles.

Em todas as inaugurações, o arcebispo de Manaus agradeceu aos 
envolvidos e aos que apoiaram a instalação das retransmissoras, em 
especial aos párocos que receberam com entusiasmo, à equipe de Projetos 
da Arquidiocese de Manaus que articulou os recursos para esta fase de 
expansão da rádio e à equipe de engenharia da Rádio Rio Mar que foi 
responsável pela instalação das torres e dos estúdios.

GIRO PASTORAL

NOVO AIRÃO – 90,1 FM
A rádio Rio Mar inaugurou a terceira retransmissora no dia 18 de 

dezembro, em Novo Airão, com a frequência 90,1 FM, tendo o parque 
transmissor e estúdio situados nas dependências da Paróquia Santo 
Ângelo, e a rádio estará sob o comando do locutor Franz Melo.

A solenidade contou com a presença do arcebispo 
metropolitano de Manaus, Cardeal Leonardo Steiner; o bispo 
auxiliar Dom Samuel Lima; o pároco da Paróquia Santo Ângelo, 
Stanislaw Krajewski, e o vigário Marcelo Néspoli; o padre Martin 
James Laumann, além do prefeito de Novo Airão, Otávio da Cruz 
Farias e o vice-prefeito Humberto Nonato Lima. 

O cardeal Leonardo Steiner afirmou que a emissora tem a missão 
de anunciar o reino de Deus, da Justiça, do amor e da paz. “Nós temos a 
graça de podermos inaugurar mais uma retransmissora. É a terceira que 
a Rádio Rio Mar inaugura. Por que fazemos isso? Eu creio que o texto 
do Evangelho nos indica o caminho. Nós não estamos interessados em 
poder, nem em sermos um partido político, nem em levar mensagens 
que ajudem a dividir ainda mais a sociedade. Nós desejamos aquilo 
que Jesus nos recomendou, anunciar o reino de Deus, o reino da 
justiça, do amor e da paz. Nós queremos através da rádio, através da 
retransmissora, levar o Evangelho”, disse o cardeal Leonardo Steiner.

O padre Stanislaw Krajewski reforça que a Rio Mar Novo Airão 
estará à serviço das diversas comunidades distribuídas ao longo de 40 
mil quilômetros quadrados do município. “É uma alegria ter finalmente 
a Rádio Rio Mar no nosso canto, que abrange uma área de 40 mil 
quilômetros quadrados. É uma alegria grande de ter aqui no nosso 
espaço essa evangelização através do Rádio Rio Mar. Muitas graças a 
todos os ouvintes e aqueles que vão trabalhar, esforçando-se para a boa 
nova chegar a todos os cantos da nossa comunidade”, disse.
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PRESIDENTE FIGUEIREDO – FM 92,9
A primeira inaugurada foi em Presidente Figueiredo, com a 

frequência FM 92,9 , no dia 19 de novembro, com a presença do 
presidente da rádio e arcebispo de Manaus, Cardeal Leonardo 
Steiner; o diretor-superintendente da rádio, Padre Charles 
Cunha; do pároco da Paróquia Santos Mártires e Nossa Senhora 
Aparecida, Padre Raimundo Nonato; o prefeito de Presidente 
Figueiredo, Fernando Vieira; e convidados.

A cerimônia iniciou com a bênção e descerramento da 
placa do Parque Transmissor, montado no terreno doado pelo 
Sr. José Nunes, e em seguida a bênção do estúdio transmitido 
diretamente pela rádio, seguido do descerramento da placa de 
inauguração. A rádio tem como operador e locutor o colaborador 
Benjamin Cardoso, e em breve contará com programação 
produzida pelo município, com participação da Igreja local, a 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida.

RIO PRETO DA EVA – FM 92,7
No dia 20 de novembro foi inaugurada a segunda retransmissora 

da Rádio Rio Mar, em Rio Preto da Eva, podendo ser sintonizada pela 
frequência modulada (FM) 92,7. A torre de transmissão e do estúdio 
foram acolhidos pela Paróquia São Pedro e foram instaladas no centro 
paroquial. 

Estiveram presentes na solene inauguração o arcebispo de Manaus, 
Cardeal Leonardo Steiner; o bispo auxiliar Dom Samuel Ferreira; o padre 
Hugo Alves; o diretor superintendente da Rio Mar, Pe. Charles Cunha; e a 
prefeita da cidade, Socorro Nogueira, além de convidados da cidade.

A rádio entrou no ar em caráter definitivo, com a programação 
produzida em Manaus, tendo como operador e locutor no município 
o jovem Eduardo Rodrigues. A rádio será de grande importância 
pois chegará às 32 comunidades, alcançando até as que estão mais 
distantes, as 26 que estão em área ribeirinha e área rural.
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GIRO PASTORAL

PASTORAIS SOCIAIS REALIZAM I 
ENCONTRO DE ANIMAÇÃO E MISSÃO 
NA ARQUIDIOCESE DE MANAUS
POR ANA PAULA LOURENÇO

A coordenação arquidiocesana das Pastorais Sociais realizou, na 
manhã do dia 15 de novembro, o I Encontro de Animação e Missão 
que reuniu representantes de diversos setores da Arquidiocese de 
Manaus para refletir sobre a importância do trabalho social que busca 
promover a vida, resgatando a dignidade aos que estão em situação 
de vulnerabilidade. Foi momento de animação para a missão que 
cada pastoral possui, visando fortalecê-las em toda a extensão, em 
todas as comunidades, alcançando mais pessoas que precisam do 
apoio que oferecem, de cuidado, de apoio, de dignidade, de justiça 
social. Também foi momento de articular a representação destas 
pastorais nas três regiões episcopais visando a formação da Comissão 
Sociotransformadora que articule a presença destas pastorais nas mais 
de mil comunidades existentes na região metropolitana.

Assessorou o encontro Pe. Alcimar Araújo apresentando os 
Fundamentos da Doutrina Social da Igreja; a importância em construir 
a cidadania a partir da dignidade; e a necessidade de organizar para 
melhor articular as Pastorais Sociais. Apresentou diversas publicações 
e documentos da igreja que ajudam a compreender a importância da 
ação caritativa da Igreja Católica.

Dom Zenildo recordou o trabalho desafiador das Pastorais Sociais 
que escolhem os pequenos, por estarem junto aqueles que estão 
em situação de vulnerabilidade, incluindo todos, como nos pedia o 
Papa Francisco. “Nunca houve tanta clareza sobre os destinatários 
do Evangelho, da boa notícia de Jesus, da Boa Nova do Reino: Todos, 
todos, todos. Apesar de toda a pressão que a gente sente no contexto 
atual, exige de nós muita atenção e muita perseverança. As Pastorais 
Sociais entendem que o Reino é para todos e trabalham para o menor. 
O trabalho que vocês fazem vem de muita perseverança e resistência, e 
vem de muita sensibilidade”, explicou Dom Zenildo.

Ao final, foi pedido aos presentes que formassem grupos de 
trabalho por regiões episcopais, onde foram realizadas reflexões sobre o 
papel das pastorais sociais a partir do que foi refletido e também houve 
a escolha de representantes para formar uma articulação das pastorais 
sociais nestas regiões episcopais visando melhorar as ações, articular e 
fortalecer as pastorais sociais nas centenas de comunidades espalhadas 
pela região metrolitana de Manaus.

DOM LUIZ SOARES É 
HOMENAGEADO COM COLAR 
DO MÉRITO DE CONTAS EM 
SOLENIDADE NO TRIBUNAL DE 
CONTAS DO AMAZONAS (TCE-AM)
INFORMAÇÕES E FOTO DICOM TCE-AM

O Tribunal de Contas do Amazonas (TCE-AM) realizou no dia 
14 de novembro a entrega do Colar do Mérito de Contas, a mais 
alta honraria institucional, para 21 personalidades que foram 
reconhecidas por suas contribuições à administração pública, à 
integridade institucional e ao desenvolvimento do Amazonas. 
Dentre os homenageados esteve o arcebispo emérito de Manaus, 
Dom Luiz Soares Vieira.

A solenidade, realizada no Auditório Franco de Sá, reuniu 
forças de segurança, representantes do Executivo, Legislativo 
e Judiciário, autoridades civis e militares, membros da 
administração pública e privada, servidores e familiares dos 
homenageados. 

Ao cumprimentar os presentes, a conselheira-presidente 
Yara Amazônia Lins destacou os princípios que orientam o 
trabalho daqueles que se dedicam à melhoria da gestão pública. 
“Estão sendo homenageados com algo que não é somente um 
adorno, o Colar do Mérito é um símbolo da consciência tranquila 
pelos serviços de integridade e sabedoria prestados ao bem 
público. Que sejamos faróis para iluminar, na força do exemplo, 
as famílias, os colegas de trabalho e todos aqueles que edificam 
nossas histórias”, enfatizou.

O vice-governador do Amazonas, Tadeu de Souza, celebrou 
a iniciativa e registrou seu reconhecimento ao trabalho da Corte 
e, durante seu discurso, deu destaque a Dom Luiz que dedicou 
muitos anos de sua vida ao Amazonas sendo exemplo de fé e de 
serviço ao próximo. “Entre os vinte homenageados, uma especial 
saudação ao reverendíssimo arcebispo emérito Dom Luiz, que 
tem um episcopado de 40 anos, e alguém que é exemplo para 
todos nós. Exemplo de dedicação, de fé, de amor ao próximo 
e, mais do que ninguém, alguém que dedicou a vida pessoal 
e vocacional a fazer o bem e a estar sempre disposto a servir”, 
afirmou Tadeu de Souza.



POR ANA PAULA LOURENÇO

A Catedral Nossa Senhora da Conceição, Igreja Nossa Senhora dos 
Remédios e Igreja São Sebastião, as três mais antigas de Manaus, passaram 
por reforma com recursos advindos de emenda da bancada federal, sendo 
utilizado um recurso total de R$ 8,47 milhões. As obras iniciaram em 
março de 2023 e foram executadas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) no Amazonas. 

A primeira obra finalizada e entregue foi da Igreja Nossa Senhora dos 
Remédios que aconteceu em 27 de junho, depois, a Igreja de São Sebastião 
teve sua primeira etapa concluída em 28 de novembro, e no dia 12 de 
dezembro foi realizada a entrega da Catedral Metropolitana de Manaus 
Nossa Senhora da Conceição. Os três imóveis integram o Centro Histórico 
de Manaus, compondo o conjunto urbano tombado pelo Iphan, e também 
tombados como bens isolados pelo Governo do Estado do Amazonas.

O pedido de reforma partiu da Arquidiocese de Manaus e contou com 
o apoio do Instituto Municipal de Planejamento Urbano (Implurb), da 
Secretaria de Estado da Cultura (SEC) e do Iphan, para a elaboração do projeto 
de engenharia, arquitetura e orçamento. Os recursos utilizados foram obtidos 
através de emendas parlamentares da bancada federal do Amazonas no ano 
de 2022 e também houve uso de recursos do Iphan Amazonas.

Conforme explicou a superintendente do Iphan no Amazonas, Beatriz Calheiro, 
estas igrejas contam um pouco da história de Manaus e cada intervenção realizada 
foi pensada para garantir segurança, acessibilidade e preservação de longo prazo. 

“Três obras, um só propósito: proteger o patrimônio que guarda a 
história, a arquitetura, a fé e a formação social de Manaus […] cuidar do 
patrimônio não é apenas conservar estruturas, mas cuidar das pessoas 
que se reconhecem nesses lugares. É proteger memórias que nos formam, 
histórias que nos inspiram e símbolos que nos sustentam enquanto 
comunidade. Que cada templo restaurado seja uma reafirmação de 
respeito à cultura e à memória de Manaus”, destacou Beatriz Calheiro.

Muitos itens foram recuperados como a parte elétrica e sanitária, 
pintura interna e externa, calçamento externo. Houve adequações 
necessárias para garantir a segurança das pessoas que frequentam esses 
espaços como a construção de rampas, implantação de um sistema de 
combate a incêndios, recuperação dos bancos, dentre outros.

Para o Senador Omar Aziz, que esteve presente nas três entregas, a 
preservação dos prédios ajudam a manter viva a história. “A arquidiocese 
nos procurou há alguns anos atrás, pedindo essa colaboração porque a Igreja 
da Matriz, a Igreja Sebastião e a Igreja Nossa Senhora dos Remédios são 
centenárias e patrimônio histórico. Elas não podem ser reformadas, tem que 
ser restauradas. São prédios centenários. A Igreja da Matriz vai fazer 150 
anos, as instalações elétricas e hidráulicas realizadas, estão obsoletas. Então, 
quando a gente faz uma restauração dessa, depende da técnica, e aqui eu 
quero agradecer muito pelo trabalho da equipe do Iphan, da Secretaria de 
Cultura do Estado, do Implurb, e da Prefeitura”, destacou o senador Omar Aziz.

O arcebispo de Manaus, Cardeal Leonardo Steiner, destacou a 
importância de zelar pelo que é de todos e guarda muitas memórias. “Nós 
queremos continuar a cuidar. Eu quero agradecer a disponibilidade dos 
senadores e deputados federais do nosso Amazonas por nos ajudarem, 
ajudar um patrimônio que é do Amazonas, mas também a cooperação 
do Iphan. Vamos continuar o cuidado que é nosso. Vamos cuidar da nossa 
memória, guardarmos a nossa memória. Assim como admiramos outros 
espaços, admiramos também a Catedral, a Igreja Nossa Senhora dos 
Remédios e a Igreja São Sebastião. Que continuem a marcar não apenas 
religiosamente, mas também culturalmente, a nossa cidade e o nosso 
estado”, enfatizou o Cardeal Steiner.

IPHAN FINALIZA CICLO DE OBRAS NAS TRÊS IGREJAS DO CENTRO 
HISTÓRICO DE MANAUS

IGREJA SÃO SEBASTIÃO SERÁ REABERTA APÓS A 
SEGUNDA FASE DA OBRA
Mesmo com a conclusão desta primeira fase, a igreja permanece fechada 

até a entrega da segunda fase que deve iniciar em 2026 por necessitar de 
intervenções estruturais: a recuperação geral do forro, cobertura, torre sineira 
e fachada da Igreja, com previsão orçamentária de 8 milhões de reais. 

“A reforma na Igreja São Sebastião ainda precisa de uma segunda 
fase, diante dos problemas importantes encontrados na estrutura que 
levou ao fechamento temporário da igreja visando a segurança de quem 
frequenta e preservação do patrimônio. mento diário, estudos técnicos 
aprofundados e articulação institucional […] O Iphan utilizou recursos 
próprios para garantir a execução técnica do escoramento emergencial 
do forro e da cobertura provisória”, explicou Beatriz Calheiro.

Durante o evento de entrega da 1ª Fase na Igreja de São 
Sebastião, os senadores, Omar Aziz e Eduardo Braga, e o deputado 
federal, Sidney Leite, garantiram recursos, oriundos de emendas 
parlamentares, da bancada federal do Amazonas, para garantir a 
realização da segunda fase da obra. Somente após a conclusão dos 
serviços, será possível reabrir a Igreja ao público.
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1ª  VALE-COMPRA R$1000 (LOJA CH)
2ª VALE-COMPRA R$500 (LOJA CH)
3ª VASO ACOPLADO 
4ª PIA INOX
5ª SERRA MARMORE

MEGA

SORTEIO

  

MEGA
SORTEIO

  

A CADA R$100,00 REAIS EM COMPRAS, CONCORRA: 

SORTEIO
DIA 31/01/2026

ÀS 15H00

ANIVERSÁRIO

DE  21 ANOS

ANIVERSÁRIO
DE  21 ANOS

E ANO NOVO E ANO NOVO 

SHOW DE PRÊMIOS:

IM
AG

EN
S I
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INFORMAÇÕES:
 (92) 99349-5411

VALE-COMPRA
R$500

VALE-COMPRA
R$1000

REGIONAL NORTE – GEV
Ray de Sá (92) 99136-6191
Mário Sérgio (92) 99301-6352
regionalnortegev@gmail.com

GRUPOS ESPERANÇA VIVA 
– GEV MANAUS-AM

1. GEV N. SRA. PERPÉTUO 
SOCORRO – Conjunto Hileia 

2. GRUPO DE APOIO S. FRAN-
CISCO E S. SEBASTIÃO – Centro

3. GRUPO DE APOIO BOM 
JESUS – Novo Aleixo

4. GRUPO DE APOIO N. SRA. 
DO ROSÁRIO – Bairro Japiim

5. GEV SÃO JOSÉ OPERÁRIO
Praça 14 de Janeiro

6. GEV S. MARGARIDA DE COR-
TONA – Alfredo Nascimento 

7. GEV SANTOS MÁRTIRES
Zumbi dos Palmares 

8. GEV NOSSA SENHORA DA 
SAÚDE – Lírio do Vale II

9. GEV IMACULADO CORAÇÃO 
DE MARIA – Santa Etelvina

10. GEV SÃO BENTO
Cidade Nova I)

11. GEV SANTA MARIA GORETH
Jorge Teixeira (etapa I)

12. GEV ESPIRITO SANTO
Coroado I

13. GEV SÃO JORGE – São Jorge

14. GRUPO DE APOIO SANTO 
EXPEDITO – Crespo

15. GEV N. SRA. DA GLÓRIA
São Raimundo

Onde nos encontrar?

Grupo de auto ajuda 
para dependentes 
químicos e 
familiares

Rua Anízio Jobim, nº 751  
Colônia Antônio Aleixo

Fones: 3615-3801
            3618-4419
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